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1. SUMÁRIO EXECUTIVO 
 
1.1. Principais Atividades e Resultados Alcançados em 2008 
 
Como pode ser apreciado neste Relatório de Gestão, as atividades do IMPA durante o 
primeiro semestre de 2008 desenvolveram-se num ritmo intenso excedendo, na maior 
parte dos indicadores, a metade das metas de 2008. Em particular, uma mostra da 
vitalidade da Instituição está refletida no elevado número de artigos publicados ou aceitos 
para publicação em revistas de circulação internacional. Outra meta especialmente 
relevante é o número de visitas-mês ao IMPA de pesquisadores nacionais e estrangeiros 
e de estagiários de pós-doutorado. Na sua meta anual, este número equivale a duplicar o 
número de pesquisadores do IMPA, daí a sua relevância. Os números do primeiro 
semestre permitem inferir que essa meta será cumprida integralmente e provavelmente 
superada.  
 
1.2 Organização 
 
1.2.1. Estrutura Organizacional 
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1.2.2. Quadro de dirigentes 
 
Conselho de Administração 
 
O Conselho de Administração é o órgão máximo do IMPA (art. 10 do Estatuto), exercendo 
as funções normativa e fiscalizadora superior. Sua competência compreende deliberações 
sobre o planejamento estratégico, coordenação, controle e avaliação globais, cabendo-lhe 
a fixação das diretrizes fundamentais a serem adotadas pela Diretoria.  
Tem seu quadro formado por pessoas de notória capacidade e reconhecida idoneidade 
moral, com sua composição dividida em membros natos e eleitos, indicados pelo Poder 
Público e por entidades da sociedade civil, representantes das áreas científica e 
tecnológica e do Quadro de Pesquisadores Permanentes do IMPA, nos termos de seu 
Estatuto. 

 
Atual composição: 

 
 

MEMBROS 
 

ÓRGÃO/REPRESENTAÇÃO QUALIDADE VENCIMENTO 

Eduardo Moacyr Krieger 
Presidente 

Academia Brasileira de 
Ciências nato indeterminado 

Jacob Palis Junior Representante dos 
Associados do IMPA eleito 17/04/2010 

Eduardo Esteves Representante dos 
Pesquisadores do IMPA eleito 22/05/2010 

Carlos Ivan Simonsen Leal 
Profissional da área 
científica/tecnológica eleito 19/12/2011 

Luiz Davidovich 
Profissional da área 
científica/tecnológica eleito 19/12/2011 

Fernando Adolpho R. Sandroni FIRJAN nato indeterminado 

José Fernando Perez SBPC nato indeterminado 

José Roberto Drugowich CNPq nato indeterminado 

José Monserrat Filho MCT nato indeterminado 

Nelson Maculan MEC nato indeterminado 

 
 
Diretoria 
 
Cabe à Diretoria implementar as políticas, diretrizes, estratégias e atividades aprovadas 
pelo Conselho de Administração. 
 
A Diretoria do IMPA é composta por: 
 

Diretor Geral....................... César Camacho 
Diretor Adjunto.................... Claudio Landim 
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Conselho Técnico-Científico 
 
Cabe ao Conselho Técnico-Científico - CTC atuar de assessoramento da Diretoria e do 
Conselho de Administração - CA na implantação do Plano de Atividades                
Técnico-Científicas e Estratégias formuladas pelo Conselho de Administração. 
O Conselho de Administração delega ao CTC o planejamento das atividades de pesquisa 
e de ensino do IMPA, podendo assumir a qualquer tempo esta atribuição, cabendo 
sempre recurso do Diretor ao CA.      
                      

Membros do CTC e seus respectivos mandatos: 
 

Diretor Geral do IMPA ..... César Camacho ....... Presidente 

Diretor Adjunto ...... Claudio Landim......... Vice-Presidente 
 

Membros Internos: 
 
 
 
 
 
 

 
 

Membros Externos: 
 

 
1.2.3  Modelo de Organização 
 
Natureza Jurídica: Organização Social qualificada pelo Decreto no 3.605 de 
20/09/2000, registrada no Cartório de Registro Civil de Pessoa Jurídica sob a 
matrícula no 177819 do Livro no A – 43 em 21/08/2000. 
End.: Estrada Dona Castorina no 110, Jardim Botânico, Rio de Janeiro, RJ 
Cep 22460-320 
Telefone: 2529-5000 – E-mail: diretor@impa.br – Site: www.impa.br  
CNPJ/MF: no 03.447.568/0001-43 
 
 
2.  GESTÃO OPERACIONAL 
 
O IMPA tem por missão a realização de pesquisas em ciências matemáticas e afins, a 
formação de pesquisadores, a difusão do conhecimento matemático e sua integração com 
outras áreas da Ciência, Cultura, Educação e do setor produtivo. 
 
 
 

André Nachbin....................... 27/09/2007 a 26/09/2010 
Jacob Palis Junior.................  01/07/2005 a 30/06/2008 
Marcos Dajczer..................... 10/02/2006 a 10/02/2009 
Paulo Roberto Grossi Sad..... 10/02/2006 a 10/02/2009 
Welington Celso de Melo...... 27/09/2007 a 26/09/2010 

Antônio Galves............................. USP ........... Reconduzido 26/10/2007 a 25/10/2010 
Carlos Emanuel de Souza LNCC......... Reconduzido 02/05/2008 a 01/05/2011 
Cid Bartolomeu de Araújo UFPe.......... Reconduzido 02/05/2008 a 01/05/2011 
Clóvis Gonzaga............................ UFSC......... Reconduzido 26/10/2007 a 27/10/2010 
Israel Vainsencher ....................... UFMG. ....... Reconduzido 26/10/2007 a 27/10/2010 
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2.1.  Vinculações com o Plano Plurianual 
 
Com a estrutura administrativa do IMPA como Organização Social, as metas, indicadores 
institucionais e o orçamento passaram a ser definidos no Contrato de Gestão firmado com 
o Ministério da Ciência e Tecnologia – MCT, o que deverá se refletir na definição de 
valores do plano plurianual. 
 
2.2.  Projeção de Referência da Missão 
 
O Contrato de Gestão, acoplado às ações do MCT e de outros órgãos governamentais, 
permitirá ao IMPA cumprir seus objetivos estratégicos de interesse nacional.  
O IMPA deverá manter o papel de articulador do processo de crescimento da Matemática 
brasileira, mantendo alto padrão de qualidade e em estreita cooperação e parceria com 
outros centros nacionais, em particular, os universitários e institutos de pesquisa e  
sociedades científicas. 
 
2.3.  Atividades Desenvolvidas 
 

2.3.1. Pesquisa 
 
O IMPA conta atualmente com dez grupos de pesquisa, que atuam nas seguintes áreas: 
 

� Álgebra; 

� Análise/Equações Diferenciais Parciais; 

� Computação Gráfica; 

� Dinâmica dos Fluidos; 

� Dinâmica Holomorfa e Folheações; 

� Economia Matemática; 

� Geometria Diferencial; 

� Otimização; 

� Probabilidade; 

� Sistemas Dinâmicos e Teoria Ergódica. 

 
Cada uma das áreas acima mencionadas, bem como a relação dos pesquisadores 
envolvidos e um extrato de suas contribuições científicas encontram-se na publicação 
“Pesquisa no IMPA”, que pode ser solicitada na Divisão de Divulgação e Informação 
Científica.  
A pesquisa no IMPA é a base e suporte para todas as outras atividades da Instituição. Ela 
é exemplar pelo nível em que é praticada, refletindo, inclusive, na qualidade das revistas 
que acolhem seus artigos e pelo elevado número de artigos produzidos.  
 
2.3.2. Formação de Recursos Humanos 
 

A formação de doutores e mestres, a promoção de programas de iniciação científica e 
pós-doutorado, bem como a promoção de cursos de extensão constituem importantes 
atividades desenvolvidas pelo IMPA, tendo como objetivo a formação de recursos 
humanos no campo da Matemática e áreas afins. 
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Cabe ressaltar além dos programas de mestrado e doutorado, o programa de iniciação 
científica, que permite orientar jovens com especial talento para a Matemática, como é 
exemplo daqueles que têm excelente desempenho nas Olimpíadas. Deste modo, cria-se 
mais uma possibilidade de homogeneizar os conhecimentos dos candidatos ao mestrado, 
ajudando-os na seleção para pós-graduação. 
 

2.3.3. Difusão do Conhecimento Matemático 
 
Uma das atividades em destaque é a difusão de conhecimentos de vanguarda através da 
divulgação de textos matemáticos de caráter e objetivos diversos, na intenção de formar 
uma literatura brasileira específica de alto padrão. 
As séries de publicações produzidas neste instituto são referências bibliográficas 
obrigatórias das universidades e cursos de pós-graduação do Brasil e da América Latina. 
Vários livros publicados pelo IMPA ultrapassaram fronteiras e foram traduzidos para 
outros idiomas como o inglês, alemão, russo e, em particular o espanhol. Fato esse que, 
fortalece o impacto das publicações do IMPA em toda a América Latina. 
A Coleção Publicações Matemáticas é formada de trabalhos expositórios que tanto 
podem conter resultados de pesquisa como textos de cursos ou seminários. Esta coleção 
substitui e amplia as Monografias de Matemática (que chegou em 1993 ao seu 
sexagésimo volume). Alguns dos títulos das Monografias de Matemática foram traduzidos 
e publicados como subsérie da ''Springer Lecture Notes in Mathematics''. 
A Coleção Projeto Euclides divulga teorias matemáticas relevantes, atualizadas, com 
vistas a contribuir para a formação de cientistas e de técnicos de alto nível. Dão enfoque 
especial aos assuntos centrais dos currículos de pós-graduação e de interesse também 
para áreas que realizam pesquisa no País. 
A Coleção Matemática Universitária é uma série de livros escritos por matemáticos com 
grande competência e experiência didática, inteiramente adaptados aos currículos e à 
formação de alunos, que servem como textos para cursos em nível de graduação nas 
universidades brasileiras, portuguesas e latino-americanas. 
A Série Computação e Matemática tem por objetivo publicar livros, em nível de 
graduação, mestrado ou doutorado, em áreas que utilizem de forma integrada técnicas de 
computação associadas a modelos matemáticos. 
A Coleção Informes de Matemática tem como objetivo a rápida divulgação de resultados 
de pesquisa que poderão mais tarde aparecer em periódicos especializados.  Esta 
coleção é constituída por trabalhos de pesquisa, teses e dissertações, e pode ser 
consultada (a partir de 2001), no servidor de pré-publicações do IMPA. 
 
2.3.4. Intercâmbio Científico 
 
Esta atividade visa promover a interação com os cientistas e as organizações científicas 
nacionais e internacionais de melhor nível, planejando e organizando visitas de 
pesquisadores e estagiários de pós-doutorado e suas atividades de seminários e 
discussão de temas de pesquisa, favorecendo o intercâmbio de novos resultados e idéias 
e a realização de projetos comuns. 
 
2.3.5. Desenvolvimento Tecnológico 
 
O IMPA possui um ambiente computacional conectado à Internet de excelente padrão 
internacional, muito bem estruturado, que é utilizado pelos pesquisadores, visitantes, 
alunos e funcionários para a realização das suas atividades. 
A rede local, consiste de um backbone Gigabit Ethernet redundante em fibra ótica, 
interligando aproximadamente 500 estações de trabalho heterogêneas em FastEthernet e 
GigaBit Ethernet, além de periféricos. 
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A rede do IMPA foi estruturada em 9 sub-redes para melhor desempenho. A conexão com 
a Internet se dá através da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP), com uma 
conexão com o seu ponto de presença no Rio de Janeiro (PoP-RJ) e com a rede 
metropolitana do estado (RedeRio). Possui ainda uma sala de video conferência da 
Comunidade de usuários da RNP. Além disso, o IMPA possui uma rede sem fio (Wi-Fi) 
com cobertura em toda a sua extensão. 
O IMPA mantém também laboratórios de aplicações específicas: Laboratório de Dinâmica 
de Fluidos - FLUID, Laboratório de Visão e Computação Gráfica - VisGraf, Laboratório de 
Estereoscopia e dois Laboratórios de Treinamento. Mantemos também ambientes 
computacionais para alunos e visitantes, além de estarmos no projeto fone@RNP 
atuando em telefonia IP (VoIP) e no projeto Giga de desenvolvimento de aplicações para 
redes de alta velocidade, ambos da RNP. 
 
2.4.  Atividades de Extensão 
 
2.4.1.  Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas – OBMEP 
 
No período de janeiro a junho de 2008, as duas vertentes de trabalho da OBMEP foram: 
1) organização e implementação das premiações da OBMEP 2007 – Programa de 
Iniciação Científica e cerimônias de premiação e 2) preparação da infraestrutura 
organizacional da OBMEP 2008 e a divulgação para as inscrições das escolas.  
 
Organização e implementação das premiações da OBMEP: 
 
a)  Programa de Iniciação Científica da OBMEP 2006 (PIC 2006) 
 
De 20 a 27 de janeiro de 2008 foi realizado em Nova Friburgo, Rio de Janeiro, o II 
Encontro dos Ouros da OBMEP, que reuniu 235 medalhistas de ouro, participantes do 
programa de Iniciação Científica da OBMEP 2006 em todo o país.  A programação do 
encontro incluiu cursos, palestras e oficinas, além de ter propiciado aos participantes a 
interação e troca de experiências com jovens vindos de todas as partes do Brasil.  
No primeiro semestre de 2008 foi concluído o programa de IC  dos 2002 alunos 
premiados na OBMEP 2006. A logística desse programa envolveu 34 coordenadorias 
regionais que organizaram 192 pólos de atividades em todo o país  (universidades 
públicas e privadas e  escolas que cederam seus espaços e infraestrutura para acolher os 
bolsistas), com o acompanhamento de 270 professores orientadores e 126 monitores.   A 
carga horária mensal de cada pólo foi de 16 horas, com 01, 02 ou 04 encontros mensais, 
dependendo das necessidades logísticas da região. 
O material didático (7 apostilas) foi produzido pela OBMEP e distribuído  a todos os pólos:  
(1) Divisibilidade e Números Inteiros, (2) Métodos de Contagem e Probabilidade, (3) 
Teorema de Pitágoras e Áreas, (4) Indução Matemática, (5) Oficina de Dobraduras, (6) 
Revista Eureka, edição especial da SBM para a OBMEP e (7)  Revista RPM, edição 
especial da RPM para a OBMEP. 
Os relatos feitos pelos professores orientadores e coordenadores são muito positivos. 
Todos indicam mudanças consideráveis na vida escolar desses alunos e também a 
demanda significativa para o aumento do número de alunos no programa. 
Muitos coordenadores regionais relataram  um grande interesse por parte de alunos não 
bolsistas no sentido de também participar das atividades do programa.  
Por isso, tivemos a participação de 664 alunos ouvintes, que tiveram muito bom 
desempenho, alguns  conseguindo até premiação na OBMEP 2007. No dia 29 de maio foi 
realizada uma reunião dos Coordenadores Regionais de Iniciação Científica (34) para 
avaliação do programa que se encerrava e para o planejamento logístico e didático do 
novo programa a iniciar em julho, com os bolsistas premiados da OBMEP 2007.  
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b)  Cerimônia de Premiação Nacional da OBMEP 2007 
 
Nos dias 25 e 26 de fevereiro, os medalhistas de ouro da OBMEP 2007 participaram, no  
Rio de Janeiro, da cerimônia oficial de premiação nacional. Os medalhistas foram 
acompanhados dos Coordenadores Regionais e dos Coordenadores de Iniciação 
Científica da OBMEP. 
Como parte das atividades, no dia 25, segunda-feira, os alunos visitaram o Museu da 
República, no Catete, participando, a seguir, de uma confraternização. 
No dia 26, pela manhã, os alunos visitaram o IMPA, onde tiveram um encontro com o 
Ministro da Educação, Fernando Haddad. 
A entrega das medalhas se deu em cerimônia na tarde do dia 26, no Theatro Municipal do 
Rio de Janeiro, com a presença do Excelentíssimo Senhor Presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, do Governador do Rio de Janeiro, Sérgio Cabral, dos Ministros de 
Estado da Educação, Fernando Haddad, da Ciência e Tecnologia, Sérgio Rezende, da 
Saúde, José Gomes Temporão e da SEPPIR, Edson Santos, Secretários de Estado do 
Rio de Janeiro da Educação, Tereza Porto e da Ciência e Tecnologia, Alexandre Cardoso 
e membros da Direção Acadêmica da OBMEP, professores César Camacho e Suely 
Druck, entre outras autoridades locais. 
Os alunos – de todos os Estados do Brasil – receberam das autoridades presentes as 
medalhas, acompanhados dos coordenadores regionais da OBMEP.  
Os alunos premiados com medalhas de prata, medalhas de bronze e menções honrosas 
estão participando de cerimônias de premiação em seus Estados, organizadas pelos 
coordenadores regionais e em muitas vezes, em parceria com as secretarias de educação 
dos Estados. 
 
c)  Estágio dos Professores Premiados na OBMEP 2007 
 
Entre os dias 20 a 26 de janeiro de 2008 foi realizado no IMPA o Curso de 
Aperfeiçoamento dos Professores Premiados na 3ª OBMEP. 
O estágio contou com a presença de 115 professores das redes públicas municipal, 
estadual e federal, com representantes de todos os estados brasileiros. 
A programação, preparada pelo comitê acadêmico da OBMEP, consistiu de 14 palestras e 
três oficinas (relacionados a seguir), filmes didáticos e trabalho em grupo.  
O corpo de palestrantes contou com professores e pesquisadores com vasta experiência 
no ensino da Matemática.  
 

• Vídeo-games e Matemática:  Prof.  Paulo Cezar Carvalho  
• Mágica, Matemática e outros Mistérios - I: Prof.  Pedro Malagutti 
• Mágica, Matemática e outros Mistérios - II: Prof.  Pedro Malagutti 
• Dízimas: Receitas ou Conceitos?: Prof. José Paulo Carneiro 
• Provas OBMEP: Prof. Michel Spira e Prof. Elio Mega 
• Diversões Geométricas: Prof. João Sampaio 
• Trabalhando Olimpíada de Matemática em sua Escola I: Prof. José Luiz dos 
      Santos 
• Trabalhando Olimpíada de Matemática em sua Escola II: Prof. José Luiz dos 
      Santos 
• Probabilidade - I: Prof. Bernardo de Lima 
• O Problema dos Palitinhos: Prof. Michel Spira 
• Euler: Prof. Elon Lages Lima 
• Séries Infinitamente Interessantes: Prof. Geraldo Ávila 
• Geometria do Globo Terrestre: Prof. Sérgio Alves 
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• Algumas Palavras sobre Radiciação, Método de Newton e Raízes de  
      Polinômios:  Prof. Eduardo Colli 
• Probabilidade - II: Prof. Bernardo de Lima 
• Modelando Problemas com Grafos: Prof. Manoel Lemos 
• Duas ou Três Razões para Fazer Geometria: Prof.  Carlos Tomei 
• Computação X Matemática: Prof. Thomas Lewiner 
• Trabalho de Riemann sobre os Fundamentos da Geometria: Prof. Manfredo  
      do Carmo 

 
d) Preparação da infraestrutura organizacional da OBMEP 2008 e a divulgação para as 
inscrições das escolas 
 
Foram criadas duas novas coordenadorias regionais somadas às 68 coordenadorias 
regionais já existentes em todo o país. As 70 coordenadorias atuais, sob a 
responsabilidade, em sua maioria, de professores universitários, têm a atribuição de 
divulgar a OBMEP junto às secretarias estaduais e municipais de educação, apoiar as 
escolas em todas as fases do evento e organizar a logística de aplicação e correção das 
provas da 2a fase. 
Neste primeiro semestre foi preparado o material de divulgação para as inscrições das 
escolas. Um kit com informações gerais sobre o projeto foi enviado a cada escola da base 
de dados do MEC/INEP (do 6o ano ao Ensino Médio) e às secretarias municipais e 
estaduais de educação (55.699 escolas, 5564 secretarias municipais e 27 secretarias 
estaduais). As inscrições foram realizadas exclusivamente no sítio da OBMEP, no período 
de 1 de abril a 16 de maio. 
O retorno foi muito positivo – na OBMEP 2008 inscreveram-se 18.317.779  alunos de 
40.377 escolas municipais, estaduais e federais em  5.493 municípios (98,7% dos 
municípios brasileiros). 
Após a finalização das inscrições e suas pendências, a OBMEP enviou para cada escola 
inscrita exemplares do Banco de Questões – OBMEP 2008. Trata-se de um caderno com 
problemas propostos em provas de olimpíadas, que foi elaborado com o objetivo de 
fornecer material complementar de estudo da matemática para as escolas e seus alunos. 
Para a elaboração das provas da 1a Fase, que serão realizadas no dia 26 de agosto em 
todas as escolas inscritas, o Comitê de Provas realizou no IMPA seis reuniões. Além das 
provas, foi preparado o material complementar (gabarito e soluções completas das 
questões). Foram preparadas também provas para alunos com deficiência visual total, 
que inclui texto especial para acompanhamento por parte de ledores, além da prova em 
braile e prova com fonte ampliada, para alunos com deficiência visual parcial. 
 
2.4.2. Olimpíada Brasileira de Matemática – OBM 
 
Reconhece-se atualmente a importância estratégica que tem para um país a construção 
de sólidas bases de conhecimento avançado em ciências e tecnologia, fundamentais a 
sua utilização no setor produtivo em benefício de uma sociedade justa e economicamente 
robusta. 
O Brasil tem obtido êxito no estabelecimento, pelo menos em algumas áreas, de tais 
bases avançadas do conhecimento, mas há necessidade de ampliar consideravelmente o 
número destas áreas, como também a quantidade de pesquisadores e linhas de pesquisa 
em todas elas e, mais globalmente, em todos os setores científico-tecnológicos, inclusive 
aqueles relacionados a aplicações. 
Neste contexto, tornam-se prioritárias a difusão da ciência e a busca de talentos em todos 
os níveis, desde o ensino fundamental. As olimpíadas científicas desempenham papel 
importante neste processo, com destaque para as Olimpíadas de Matemática, como 
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propugnam cientistas de todas as áreas. De fato, o Inter Academy Panel, que congrega 
todas as principais academias de ciências de diversos países (inclusive as do Brasil, 
Índia, China, Estados Unidos, França e outros), ressalta em documento recente a 
importância única do ensino da matemática em todos os níveis, devido a sua abrangência 
e sua contribuição para a formação de um raciocínio estruturado e lógico, essenciais para 
a cidadania. Nesse sentido um dos instrumentos sugeridos, também em caráter único em 
relação às outras ciências é a realização de olimpíadas de matemática já a partir da 
quinta série do ensino fundamental. 
O Programa Nacional de Olimpíadas de Matemática é o mais tradicional e de maior 
amplitude em nosso país. Além do aspecto de difusão e busca de talentos, ele pode e tem 
sido utilizado com o objetivo maior, ou seja, o de influenciar significativamente na 
educação básica promovendo a melhoria do ensino de Matemática nas escolas e 
estimulando professores a adquirir novos conteúdos e técnicas de ensino. 
Existe hoje em dia, em todo o mundo, um grande esforço para descobrir, cada vez mais 
cedo, os jovens que possuem tendência e especial talento para a pesquisa em todas as 
áreas da Ciência, a fim de oferecer-lhes condições que permitam desenvolver seus 
talentos mais profunda e rapidamente do que aquelas ensejadas pelo ensino tradicional. 
Na área da Matemática, mais de 100 países adotam hoje programas nacionais de 
Olimpíadas de Matemática, que conseguem de forma eficiente detectar ainda na escola 
fundamental / secundária os jovens talentos para esta ciência e outras afins. Em 
particular, além da difusão e impacto na melhoria do ensino, as Olimpíadas de 
Matemática promovem o gosto natural dos jovens pela competição. Elas têm sido 
realizadas em diversos níveis e têm mobilizado milhares de alunos anualmente, e ao final 
do processo destacam-se os melhores talentos. A partir daí, tais talentos especiais têm 
recebido, no Brasil, estímulos de várias formas, como da Sociedade Brasileira de 
Matemática, do IMPA (onde fica a secretaria nacional da OBM), da PUC – Rio, USP, 
UFC, UFBA, UFMG, UFES, UFG, UFRGS, UFPB, UNICAMP, UFRN, UFSC, e várias 
outras universidades e escolas, sendo que numa etapa mais avançada, a nível do ensino 
médio e universitário, usufruindo muitos deles de bolsas de iniciação científica do CNPq. 
Pode-se afirmar que a Olimpíada Brasileira de Matemática - OBM tem tido sucesso 
marcante em seus objetivos de difusão, de influência significativa na melhoria do ensino 
e, de forma ainda mais palpável, na descoberta e estímulo de grandes talentos, vários dos 
quais tornaram-se brilhantes pesquisadores que vem dando, desde muito jovens, 
importantes contribuições à Ciência Brasileira.  
 
Atividades 2008 
 
O Programa Nacional de Olimpíadas de Matemática conta, este ano, com a adesão ao 
Programa de mais de 3.500 escolas públicas e privadas de todo o Brasil, o que implica 
em uma participação na Olimpíada Brasileira de Matemática de cerca de 350.000 jovens 
estudantes e seus professores. Além disso, o Programa Nacional de Olimpíadas de 
Matemática conta com a colaboração de professores universitários em 155 instituições de 
ensino superior: eles participam de todas as atividades da Olimpíada Brasileira de 
Matemática, inclusive aquelas referentes à OBM Nível Universitário em atividades de 
coordenação, divulgação, treinamento de alunos, aperfeiçoamento de professores e 
aplicação das distintas fases da Olimpíada Brasileira de Matemática. Paralelamente, o 
Projeto Nacional de Olimpíadas de Matemática apóia a realização de Olimpíadas 
Regionais de Matemática, destinando em 2008 recursos para apoiar 23 certames 
regionais, atingindo a rede de escolas públicas e privadas destas regiões.  
No que se refere à participação em competições internacionais, o Programa Nacional de 
Olimpíadas entrega neste primeiro semestre os primeiros resultados sempre excelentes.  
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Na Olimpíada de Matemática do Cone Sul, realizada na cidade de Temuco - Chile entre 
os dias 18 a 23 de maio, foram conquistadas duas medalhas de Prata e duas medalhas 
de Bronze. Foram também definidas as equipes que representarão ao Brasil na Olimpíada 
Internacional de Matemática (IMO) e na Olimpíada Internacional de Matemática para 
Estudantes Universitários (IMC), ambas competições devem ser disputados durante o 
mês de julho. 
 
XI Semana Olímpica 
 
Realizamos a XI Semana Olímpica entre os dias 20 a 27 de janeiro de 2008 no Centro de 
Desenvolvimento de Educação 7 de setembro – CDE, na cidade de  Fortaleza – CE  sob 
a coordenação dos professores Onofre Campos da Silva Farias e Antonio Caminha Muniz 
Neto. 
A Semana Olímpica é uma atividade que vem sendo realizada desde 1998, destinada a 
reunir os alunos premiados na Olimpíada Brasileira de Matemática. Estes alunos 
participam de um treinamento intensivo junto a uma equipe de professores de diversas 
partes do país, cuja finalidade é dar início ao processo de seleção das equipes que irão 
representar o Brasil nas diversas competições internacionais de Matemática. 
Durante a Semana Olímpica além do treinamento os estudantes têm a oportunidade de 
conquistar novas amizades, iniciando um relacionamento extremamente proveitoso com 
outros jovens da mesma faixa de idade e com interesses semelhantes.  
Na Semana Olímpica realiza-se também a primeira reunião anual da Comissão Nacional 
de Olimpíadas de Matemática que permite avaliar as Olimpíadas de Matemática do ano 
anterior e planejar a próxima Olimpíada Brasileira de Matemática. 
A XI Semana Olímpica contou com a participação de mais de 130 alunos e 20 professores 
do Brasil.  
Na cerimônia de entrega das medalhas, os novos coordenadores da OBM, a saber, 
Professora Luzinalva Miranda de Amorim (coordenadora geral) e Professor Carlos Yuzo 
Shine (coordenador acadêmico) tomaram posse dos seus cargos. 
 
Novas diretrizes 
 
A partir de março de 2008, a OBM adotou um novo sistema para cadastramento das 
escolas da rede pública e privada através da Internet.  Assim, mesmo que a escola tenha 
participado da Olimpíada Brasileira de Matemática em anos anteriores, é necessário que 
realize sua inscrição novamente.  
O novo sistema melhorará a comunicação entre as escolas e a Secretaria da OBM, 
aumentará a segurança na entrega das informações às escolas e reduzirá os custos do 
evento. 
Para implantação dessas novas diretrizes contamos com o total apoio do IMPA na 
contratação de uma nova secretária assistente Sra. Maria da Penha Lira e ampliação da 
nossa secretaria. 
 
Publicações 
 
Durante o mês de junho de 2008 publicamos o número 27 da Revista EUREKA! da 
Olimpíada Brasileira de Matemática a qual foi distribuída em forma gratuita à rede de 
coordenações regionais e colégios públicos e privados cadastrados na OBM. 
São publicados na revista EUREKA! artigos relevantes na preparação dos estudantes 
para a Olimpíada Brasileira de Matemática em seus diversos níveis e para várias 
olimpíadas de caráter internacional das quais o Brasil participa. 
Cartazes de divulgação também foram distribuídos entre a rede de participantes. 
 



Relatório Semestral de Gestão - 2008 

 14

Destaques Internacionais: 
 
Olimpíada de Matemática do Cone Sul 
 
A XIX Olimpíada de Matemática do Cone Sul foi realizada na cidade de Temuco, Chile no 
mês de maio de 2008. A equipe brasileira foi liderada pelos professores Cícero Thiago 
Magalhães e Bruno Holanda, ambos da cidade de Fortaleza – CE. Os participantes 
brasileiros foram premiados com  2 medalhas de prata e 2 de bronze.  
 
2.4.3.  Treinamento de Professores 
 
Na área educacional, o IMPA contribui para a melhoria do ensino, a difusão da 
Matemática em todos os níveis e a busca de jovens talentos, promovendo os seguintes 
programas: 
 

• Programa de Aperfeiçoamento para Professores de Matemática do Ensino Médio: 
cursos intensivos de curta duração nos meses de janeiro e julho direcionados a 
professores de Matemática do Ensino Médio atuantes no Estado do Rio de Janeiro 
e em mais 26 centros: Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Brasília,  Campinas, 
Ceará, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais (Belo Horizonte e Uberlândia), Pará, Paraíba (João Pessoa e Campina 
Grande), Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Sul, Rio Grande do Norte, 
Roraima, Santa Catarina, Sergipe e Tocantins. É uma atividade compartilhada pelo 
IMPA com o Instituto do Milênio Avanço Global e Integrado da Matemática 
Brasileira e com a Rede Nacional de Pesquisa - RNP. 

 
Os projetos são orientados objetivamente para a melhoria do ensino da Matemática, com 
o detalhamento resumido de sua amplitude, alcance e resultados: 
 
Programa de Aperfeiçoamento para Professores de Matemática do Ensino Médio 
 
Coordenado pelo Professor Elon Lages Lima e retransmitido por via da internet para vinte 
e seis outras instituições em vários estados, a saber:  
 

Universidade Federal de Alagoas  
Universidade Federal do Amapá 
Universidade Federal do Amazonas  
Universidade Federal da Bahia  
Universidade de Brasília  
Universidade Federal de Campina Grande 
Universidade Estadual de Campinas  
Universidade Federal do Ceará  
Universidade Federal do Espírito Santo  
Universidade Federal de Goiás  
Universidade Federal do Maranhão 
Universidade Federal do Mato Grosso 
Universidade Federal do Mato Grosso do Sul 
Universidade Federal de Minas Gerais  
Universidade Federal do Pará  
Universidade Federal da Paraíba  
Universidade Federal do Paraná  
Universidade Federal de Pernambuco  
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Universidade Federal do Piauí  
Universidade Federal do Rio Grande do Sul  
Universidade Federal do Rio Grande do Norte  
Universidade Federal de Roraima  
Universidade Federal de Santa Catarina  
Universidade Federal de Sergipe 
Universidade Federal de Tocantins 
Universidade Federal de Uberlândia 

 
2.4.4.  Instituto do Milênio 
 
O Instituto do Milênio Avanço Global e Integrado da Matemática Brasileira, IM-AGIMB é 
um instituto virtual de excelência, reunindo os melhores grupos de pesquisa matemática e 
Centros em Desenvolvimento em 27 instituições brasileiras. 
O IM-AGIMB promoveu em 2008 inúmeras reuniões científicas e projetos de pesquisa em 
todas as principais áreas de Matemática brasileira e aplicações, como pode ser visto em 
sua página: http://milenio.impa.br. Está em atividade desde 2001 e seu impacto já se faz 
sentir em várias frentes como o avanço da pesquisa Matemática propriamente dita e a 
abrangência de suas atividades envolvendo as diversas regiões do País. As atividades do 
IM-AGIMB certamente contribuíram para a promoção, a partir de 2006, do Brasil ao Grupo 
IV da União Internacional de Matemática, ao lado da Suíça, Suécia, Holanda, Espanha e 
a Índia, logo abaixo do Grupo V, constituído por 8 países mais avançados em pesquisa 
matemática. Saliente-se ainda que 6 dos 11 Centros em Desenvolvimento tiveram seu 
mestrado credenciado pela CAPES muito recentemente, a saber: Universidades do 
Amazonas, Pará, Alagoas, Paraná, Paraíba – Campina Grande e Espírito Santo. Outros 3 
Centros mantiveram seu Mestrado credenciado pela CAPES: Bahia, Goiás e Paraíba – 
João Pessoa. O IM-AGIMB permite planejar globalmente as atividades e inova em termos 
de execução, cabendo a responsabilidade das decisões a um Comitê Gestor, coordenado 
por um pesquisador do IMPA. O IM-AGIMB foi renovado por novo período de três anos: 
setembro de 2005 a dezembro de 2008. 
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3. CONTRATO DE GESTÃO 
 
3.1.1.  Quadro de Metas e Indicadores  
 

RESULTADOS CONCRETIZADOS NO 1º SEMESTRE DE 2008 
 

 

MACRO 
PROCESSOS TIPO 

INDICADORES META 

DESCRIÇÃO UNI PESO Contratada Realizada 

PESQUISA 

Efetividade 
1. Número de artigos publicados no ano em 
revistas de circulação internacional de alto padrão 
científico com corpo de pareceristas. 

U 10 57 43 

Efetividade 
2. Número de artigos publicados ou aceitos para 
publicação em revistas de circulação internacional 
e alto padrão científico, com corpo de pareceristas. 

U 8 115 83 

Efetividade 
3. Proporção de pesquisadores com Bolsa de 
Produtividade do CNPq. % 7 80 92 

INTERCÂMBIO 
CIENTÍFICO 

Eficácia 
4. Número de visitas-mês ao IMPA de 
 pesquisadores nacionais e estrangeiros. U 5 230 142 

Eficácia 
5. Número de visitas-mês ao IMPA de 
 estagiários de pós-doutorado. U 4 150 129 

Eficácia 6. Número de reuniões científicas do IMPA. U 7 10 4 

ENSINO 

Eficiência 

7. Índice de sucesso do doutorado - programa de 4 
anos (quantidade de títulos concedidos a bolsistas 
nos 4 últimos anos, multiplicado por 48 e dividido 
pelo número de meses de bolsas concedidas nos 
quatro anos precedentes à obtenção do grau). 

% 8 85 65 

Eficiência 

8. Índice de sucesso do mestrado - programa de 2 
anos (quantidade de títulos concedidos a bolsistas 
nos 2 últimos anos, multiplicado por 24 e dividido 
pelo número de meses de bolsas concedidas nos 
dois anos precedentes à obtenção do grau). 

% 6 85 81 

Eficácia 9. Número de doutores formados 
anualmente;  média dos últimos três anos. 

U 8 12 11 

Eficácia 
10. Número de participantes do Colóquio Brasileiro 
de Matemática (realizado nos anos ímpares). U 3 --------- ----------- 

DESENVOLVIMENTO 
TECNOLÓGICO 

Eficácia 
11. Número de protótipos e Softwares 
produzidos ou aperfeiçoados (novas versões). U 3,5 8 4 

Eficácia 
12. Número de publicações técnico-científicas e/ou 
patentes resultantes  de Projetos. 

U 3,5 6 5 

INFORMAÇÃO 
CIENTÍFICA 

Eficácia 
13. Número de títulos publicados ( livros de 
graduação e pós-graduação). U 4 18 10 

Eficácia 
14. Número de livros e assinaturas de revistas 
incorporados ao acervo bibliográfico do IMPA. U 2 1000 696 

Efetividade 15. Número de livros emprestados. U 1,5 12300 7761 

Efetividade 16. Número de consultas à revistas eletrônicas. U 1,5 8000 4220 

DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL 

Efetividade 17. Nota da CAPES (avaliação a cada três anos). U 10 7 7 

Efetividade 
18. Número de projetos de pesquisa e convênios 
de cooperação, vigentes e aprovados por 
concorrência ou mérito. 

U 5 20 18 
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Descrição
Unid.
(1)

Peso V0
Contratada
Realizada 1 2 3 4 5 6 7 8

C - - 55 55 55 55 55 57

R - - 64 59 60 62 66 43

C 100 110 110 110 110 110 110 115

R 105 107 106 125 116 121 128 83

C 80 80 80 80 80 80 80 80
R 93 90,3 90,6 90,6 90,6 83 91 92
C 100 120 120 170 170 180 220 230
R 167 197 172 185,8 268 236 227 142
C - - 50 50 50 75 130 150
R - - 62 134 138 198 215 129
C 6 7 7 8 8 8 9 10
R 7 8 8 9 9 11 10 4

C 80 85 85 85 85 85 85 85

R 100 87 92 98 84 94 83 65

C 70 80 80 80 80 85 85 85

R 100 83 104 114 105 86 89 81

C 9 11 11 12 12 12 12 12
R 12 13 13 11,67 12 12,67 12,3 11
C 1100 - 1200 - 1200 - 1200 -

R 1100 - 1.150 - 1249  - 1250  -

C 6 7 7 8 8 8 10 8
R 7 15 10 15 10 11 10 4
C 4 5 5 6 6 6 6 6
R 4 5 5 10 7 10 12 5
C 9 10 10 14 16 16 16 18
R 9 11 14 19 16 18 28 10
C 1230 1260 1290 1120 1290 900 900 1000
R 1303 1976 1291 1127 1254 1012 958 696
C 1400 4500 4500 20000 20000 12000 12000 12300

R 4716 4546 22035 24620 20775 12890 12980 7761
C 0 0 0 0 0 6000 8000 8000
R 0 0 0 0 0 9434 9041 4220
C 7 7 7 7 7 7 7 7
R 7 7 7 7 7 7 7 7

C 14 14 16 18 18 19 20 20

R 16 17 17 18 18 21 24 18
(1) % = Porcentagem; U = Unidade; I = Índice

8 8U

INFORMAÇÃO
CIENTÍFICA

11. Número de protótipos e Softwares produzidos 
ou aperfeiçoados (novas versões).

10. Número de participantes do Colóquio 
Brasileiro de Matemática. (realizado nos anos 
ímpares)

9

U 3

3,5

4

U

U 2

4

3,5

80

% 6 70

8

7 6

4

-

8 100

10

Eficácia

Eficácia

% 7

U

U

5

PESQUISA

Efetividade

Efetividade

Efetividade

1. Número de artigos publicados no ano em 
revistas de circulação internacional de alto padrão 
científico com corpo de pareceristas.

U

%

U

U

U

U 5 14

1200

U 10 7

U 1,5 1200

18.  Númerodeprojetosdepesquisaeconvênios
de cooperação, vigentes e aprovados por
concorrência ou mérito.

17.  Nota da CAPES (avaliação a cada três anos)

14.  Número de livros e assinaturas de revistas 
incorporados ao acervo bibliográfico do IMPA.

12. Número de publicações técnico-científicas 
e/ou patentes resultantes de Projetos.

15. Números de livros emprestados.

13.  Número de títulos publicados (livros de 
graduação e pós-graduação)

16.  Número de consultas à revistas eletrônicas.

DESENVOLVIMENTO
TECNOLÓGICO

DESENVOLVIMENTO
INSTITUCIONAL

Efetividade

Eficácia

Eficácia

Eficácia

Efetividade

Efetividade

Efetividade

Eficácia

ENSINO

9. Número de doutores formados anualmente;  
média dos últimos três anos.

8. Índicedesucessodomestrado-programade2

anos(quantidadedetítulosconcedidosabolsistas

nos 2últimos anos, multiplicadopor 24edividido

pelonúmerodemesesdebolsasconcedidasnos

dois anos precedentes à obtenção do grau).

7. Índicedesucessododoutorado- programade
4 anos (quantidade de títulos concedidos a
bolsistasnos4últimosanos, multiplicadopor48e
dividido pelo número de meses de bolsas
concedidas nos quatro anos precedentes à
obtenção do grau).

Eficácia

Eficiência

Eficácia

Eficiência

MACROPROCESSOS Tipo

Indicadores

INTERCÂMBIO
CIENTÍFICO

6.Número de reuniões científicas do IMPA.

5.  Número de visitas-mês ao IMPA de estagiários 
de pós-doutorado.

4. Número de visitas-mês ao IMPA de 
pesquisadores nacionais e estrangeiros.

3. Proporção de pesquisadores com Bolsa de 
Produtividade do CNPq.

2. Número de artigos publicados ou aceitos para 
publicação em revistas de circulação internacional 
e alto padrão científico, com corpo de 
pareceristas.

Eficácia

Metas / Ano

U 1,5 1200

1100

U

-

100

6

50

3.1.2. Histórico dos Indicadores 
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3.2  Macroprocessos: Detalhamento e Metas Realizadas 
 
3.2.1 Macroprocesso Pesquisa 
 
Realização de pesquisas matemáticas em padrão internacional e em tópicos 
considerados de grande relevância para o avanço do conhecimento nesta área e suas 
aplicações, dando ao Brasil destacado nível de contribuição no setor. 
 
 
INDICADOR 1: Número de artigos publicados no ano em revistas de circulação internacional 
de alto padrão científico com corpo de pareceristas. 

META CONTRATADA 
57 

META REALIZADA 
43 

 
Descrição 
 
Este indicador corresponde ao número total de artigos originais de pesquisa publicados a 
cada ano pelo corpo de pesquisadores em revistas de circulação internacional e alto 
padrão científico. Vêm sendo fornecidos dados complementares comparativos (número 
médio de artigos por pesquisador/ano, calculados a partir da base de dados MathsciNet 
da American Mathematica Society). 
 
Comentários 
 
Como o fluxo de publicações de pesquisadores do IMPA tem se mostrado razoavelmente 
uniforme ao longo do ano, o fato de se atingir durante o primeiro semestre uma fração 
maior do que ½ da meta contratada, indica que a probabilidade de se atingir a meta 
completa é muito alta. Essa alta fração representa um forte indício de que a meta será 
atingida. 
 
Realizações do indicador 
 

ALFREDO IUSEM 
 

1.   Antipodal pairs, critical pairs and nash angular equilibria in convex cones 
Optimization Methods and Software. Vol. 23 (2008), pp.73-93 
Em colaboração com A. Seeger 

 
2.   Normality and modulability indices. Part I: Convex cones in normed spaces 

Journal of Mathematical Analysis and Applications. Vol. 338 (2008), pp. 395-361 
Em colaboração com A. Seeger 

 
3.   Normality and modulability indices. Part II: Convex cones in Hilbert spaces 

Journal of Mathematical Analysis and Applications. Vol. 338 (2008), pp. 392-406 
Em colaboração com A. Seeger 
 

4.  Computing the Radius of  pointedness of a convex cone 
Mathematical Programming. Vol. 111 (2008), pp. 217-241 
Em colaboração com A. Seeger 
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ALOÍSIO ARAUJO 
 
5.   Non-monotoniticies and the All-Pay Auction  

Economic Theory, v. 35, p. 407-440, 2008 
Em colaboração com Luciano Castro Filho 

 
 
BENAR FUX SVAITER 
 
6.   A familiy of projective splitting methods for the sum of two monotone operators 
      Mathematical Programming, Mathematical Programming, 111 (2008), 173-199 

Em colaboração com J. Eckestein 
 

7.   On the Choice of Parameters for the Weighting Method in Vector Optimization  
Mathematical Programming, 111 (2008), 201-216 
Em colaboração com L.M.Grana Drummond e Maculan  
 

8.   A computational model for telomere dependent cell replicative aging  
BioSystems, 91 (2008), 262-267 
Em colaboração com R.D. Portugal,  e M.G.P. Land   
 

9.  A new proof for maximal monotonicity of subdifferential operators 
Journal of Convex Analysis, 15 (2008), No. 2, 345--348  
Em colaboração com M. M. Alves 
 

10. A new condition characterizing solutions of variational inequality problems 
Journal of Optimization Theory and Applications-JOTA, vol 137 No. 1 2008,  89—98 
Em colaboração com R.G. Otero 

 
11. Bronsted-Rockafellar property and maximality of monotone operators  
      representable by convex functions in non-reflexive Banach spaces  

Journal of Convex Analysis, 15 (2008), No. 4  
Em colaboração com M. M. Alves 

 
 
CLAUDIO LANDIM 
 
12. Quenched nonequilibrium central limit  theorem for a tagged particle in the   
      exclusion process with bond  disorder 

Ann. Inst. H. Poincar É, Probab. Statist. 44, 341—361,  (2008) 
Em colaboração com M. Jará 
 
 

DAN MARCHESIN 
 
13. Hyperbolicity Singularities in Rarefaction Waves 

Journal of Dynamics and Differential Equations, vol. 20, pp. 1-29, 2008 
Em colaboração com Alexei Mailybaev 
 

14. Lax Shocks in Mixed-Type Systems of Conservation Laws 
Journal of Hyperbolic Differential Equations, vol 5, No 2, pp. 295-315 (2008) 
Em colaboração com Alexei Mailybaev 
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ENRIQUE PUJALS 
 
15. A non-hyperbolic Bowen-Mañé type phenomenon 

Discrete and Continuous Dynamical Systems, v. 20, p. 713-724, 2008 
Em colaboração com C. Munoz Young, A. Neves e C. Vasquez 
 

16. Density of hyperbolicity and homoclinic bifurcations for attracting topologically 
hyperbolic sets 
Discrete and Continuous Dynamical Systems, v. 20, p. 335-405, 2008 
 

17. Dynamics of two-dimensional Blaschke products 
Ergodic Theory & Dynamical Systems, v. 28, p. 575-585, 2008 
Em colaboração com M. Shub 
 

18. Robustly expansive codimension-one homoclinic classes are hyperbolic 
Ergodic Theory & Dynamical Systems, v. 30, p. 233-247, 2008 
Em colaboração com M.J. Pacífico, M. Sambarino e J. Vieitez 

 
 
FERNANDO CODÁ MARQUES 
 
19. Isolated singularities of solutions to the Yamabe equation 

Calc. Var. Partial Differ. Equ.. Vol. 32,(3) (2008), 349-371 
 
 
HENRIQUE BURZSTYN 
 
20. Generalized Kahler and hyper-Kahler quotients 

Contemporary Mathematics, 450, American Mathematical Society, 2008, 61--77  
Em colaboração com Cavalcanti, G., Gualtieri, M 

 
 
HOSSEIN MOVASATI 
 
21. Moduli of polarized Hodge structures 

Bull. Soc. Bras. Mat.. 39(1) (2008), 81-107 
 
 
JACOB PALIS 
 
22. Open Questions Leading to a Global Perspective in Dynamics  

Nonlinearity (Bristol), v. 21, p. T37-T43, 2008 
 
 
JORGE ZUBELLI 
 
23. Mathematical Methods and Modeling of biophysical Phenomena 
 Mathematical and Computer Modelling. Vol. 47, Num. 7-8, April 2008. pp 663-665 
 Em colaboração com Benoit Perthame and Peter Markowich 
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24. Mathematical Modelling and Parameter Estimation of the Serra da Mesa 
 Basin 
 Mathematical and Computer Modelling. Vol. 47, Num. 7-8, April 2008. pp 
 765 - 780 
 Em colaboração com C. Mocenni, E. Sparacino, and A. Vicino 
 
 
JORGE VITÓRIO PEREIRA 
 
25. Stability of holomorphic foliations with split tangent sheaf 

American Journal of Mathematics. Vol. 2 (2008), pp. 413-439 
Em colaboração com Fernando Cukierman 

 
26. On the degree of polar transformations 

Selecta Mathematica, 2007, vol 13. 2  (2008) 
Em colaboração com Thiago Fassarella 

 
 
LUIS FLORIT 
 
27. On Yamabe constants of Riemannian products 

Comm. Anal. Geom. 15 (2008), 947-969 
Em colaboração com K. Akutagawa e J. Petean 

 
28. Complete real Kahler Euclidean submanifolds in codimension two 

Math. Z. 258 (2008), 291-299 
Em colaboração com F. Zheng 

 
 
LUIZ VELHO 
 
29. A Cybernetic Observatory Based on Panoramic Vision 
 Technoetic Arts, 6(1), march 2008 
 Em colaboração com A.Parente 
 
 
MARCELO VIANA 
 
30. Almost all cocycles over any hyperbolic system have non-zero Lyapunov  
      exponents 

Annals of Mathematics. Vol. 167 (2008), pp. 643-680 
 
31. Thermodynamical formalism for an open class of potentials and non-uniformly 
      hyperbolic systems 

Ergod. Th.& Dynam. Sys. 28 (2008) 
Em colaboração com K. Oliveira 

 
MARCOS DAJCZER 
 
32. Constant mean curvature graphs in a class of warped product spaces 

Geometriae Dedicata. Vol. 131 (2008), pp. 173-179 
Em colaboração com L. Alías. 

 



Relatório Semestral de Gestão - 2008 

 22

 
MARCUS SARKIS 
 
33. Convergence analysis for the numerical boundary corrector for elliptic  

equations with rapidly oscilating coefficients 
SIAM J. Numer. Anal. v. 46, pp. 545-576, 2008 
Em colaboração com H. Versieux 
 

34. Block diagonal parareal preconditioner for parabolic optimal control problems 
Domain Decomposition Methods in Science and Engineering XVII, Ulrich Langer et al. 
(eds.), vol. 60 of  Lecture Notes in Computational Science and Engineering , Springer-
Verlag, pp 409-416, 2008 
Em colaboração com T. Mathew e C. Schaerer 

 
35. Balancing domain decomposition methods for discontinuous Galerkin  
      discretization  

Domain Decomposition Methods in Science and Engineering XVII, Ulrich Langer et al. 
(eds.), vol. 60 of Lecture Notes in Computational Science and Engineering,Springer-
Verlag, pp 271-278, 2008 
Em colaboração com M. Dryja e J. Galvis 
 

36. A Robust preconditioner for the Hessian system in elliptic optimal control 
      problems 

Domain Decomposition Methods in Science and Engineering XVII, Ulrich Langer et al. 
(eds.), vol. 60 of Lecture Notes in Computational Science and Engineering , Springer-
Verlag, pp. 527-534, 2008 
Em colaboração com E. Gonçalves, T. Mathew e C. Schaerer 

 
 
MIKHAIL SOLODOV 
 
37. A class of inexact variable metric proximal point algorithms 

SIAM Journal on Optimization.. Vol. 19 (2008), pp. 240-260 
Em colaboração com L.A. Parente, P.A. Lotito 

 
38. On local convergence of sequential quadratically-constrained quadratic- 
      programming type methods, with an extension to variational problems 

Computational Optimization and Applications. Vol. 39 (2008), pp. 143-160 
Em colaboração com D.Fernandez 

 
 
ROBERTO IMBUZEIRO 
 
39. The complexity of stoquastic local Hamiltonian problems  

Quantum Information & Computation, v. 8, p. 0361-0385, 2008 
Em colaboração com S. Bravyi, D. DiVincenzo e B.M. Terhal 

 
VLADAS SIDORAVICIUS 
 
40. A shape theorem for the spread of an infection. 

Annals of Mathematics, v. 167, p. 1-63, 2008 
Em colaboração com H. Kesten 
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41. Nonuniqueness for specifications in l{2+ ε } 
Annals of Probability, v. XX, p. 20-30, 2008 
Em colaboração com N. Berger e C. Hoffman 

 
42. A problem in one-dimensional Diffusion Limited Aggregation (DLA) and positive  
      recurrence of Markov chains 

Annals of Probability, v. 36, p. x-xx, 2008 
Em colaboração com H. Kesten 

 
43. Random Spatial Growth with Paralyzing Obstacles 

Annales de l'Institut Henri Poincaré. B, Probability and Statistics, v. XX, p. 10-20, 2008 
Em colaboração cm J.Van den Berg, Y. Peres e M.E. Vares 

 
 
INDICADOR 2: Número de artigos publicados ou aceitos para publicação em revistas de 
circulação internacional e alto padrão científico, com corpo de pareceristas. 

META CONTRATADA 
115 

META REALIZADA 
83 

 

Descrição 
 

Este indicador é motivado pela observação de que, em geral, decorre um período de 
tempo substancial entre a aceitação de um artigo e a sua efetiva publicação, pelo que a 
informação relativa a artigos aceitos para publicação é mais dinâmica e mais atual. A 
decisão de definir o indicador como a soma dos artigos aceitos ou publicados foi resultado 
de análise cuidadosa, pela Diretoria e pelo Conselho de Administração, na qual se 
concluiu que desta forma o indicador fica mais estável às oscilações estatísticas. Assim, 
este indicador contém os dados do Indicador 1, sendo que o número de artigos aceitos no 
ano pode ser obtido como a diferença de ambos. 

 

Comentários  
 

Com certeza a meta deverá ser alcançada em sua integralidade ao final do ano. Salienta-
se o nível dos periódicos em que os trabalhos de pesquisa foram aceitos ou publicados,  
em padrão semelhante à produção científica dos pesquisadores  dos melhores centros 
internacionais de matemática.  
O tempo de publicação oscila devido à demanda cada vez maior por parte das editoras. 
Desta forma esta meta é passível de uma oscilação entre número de aceitos e o número 
de publicados no decorrer dos anos. 
 
Realizações do indicador 
 
ALCIDES LINS NETO 
 
1.   Frobenius theorem for foliations on singular varieties 

Aceito para publicação no Boletim da SBM, 2008 
 
 
ALFREDO IUSEM 
 
2.  Antipodal pairs, critical pairs and nash angular equilibria in convex cones 

Optimization Methods and Software. Vol. 23 (2008), pp.73-93 
Em colaboração com A. Seeger 
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3.  Normality and modulability indices. Part I: Convex cones in normed spaces 
Journal of Mathematical Analysis and Applications. Vol. 338 (2008), pp. 395-361 
Em colaboração com A. Seeger 

 
4.  Normality and modulability indices. Part II: Convex cones in Hilbert spaces 

Journal of Mathematical Analysis and Applications. Vol. 338 (2008), pp. 392-406 
Em colaboração com A. Seeger 

 
5.  Computing the Radius of  pointedness of a convex cone 

Mathematical Programming. Vol. 111 (2008), pp. 217-241 
Em colaboração com A. Seeger 

 
 
ALOÍSIO ARAUJO 
 
6.  Non-monotoniticies and the All-Pay Auction 

Economic Theory, v. 35, p. 407-440, 2008. 
Em colaboração com Luciano Castro Filho 

 
 
ANDRÉ NACHBIN 
 
7.  A reduced model for internal waves interacting with topography at intermediate   

depth 
Aceito para publicação em Communications in Mathematical Sciences, 2008 
Em colaboração com A.R. Zarate 

 
 
ARNALDO GARCIA 
 

Some remarks on the Hasse-Arf theorem 
Aceito para publicação em Proc. of Fq8 ( 8th International Conf. Finite Fields and 
Applications) 
Em colaboração com H. Stichtenoth 
 

8.  On additive polynomials and certain maximal curves 
Aceito para publicação em  J. Pure Appl. Algebra 
Em colaboração com S. Tafazolian 

 

9.   A new tower over cubic finite fields 
Aceito para publicação em  Moscow Math. J. 
Em colaboração com A. Bassa e H. Stichtenoth 

 

10. A generalization of the Giulietti – Korchmaros maximal curve 
Aceito para publicação em Advances in Geometry 
Em colaboração com C. Guneri e H. Stichtenoth 

 
 
BENAR FUX SVAITER 
 
11. A familiy of projective splitting methods for the sum of two monotone operators 

Mathematical Programming, Mathematical Programming, 111 (2008), 173-199  
Em colaboração com J. Eckestein 
 



Relatório Semestral de Gestão - 2008 

 25

12. On the Choice of Parameters for the Weighting Method in Vector Optimization  
Mathematical Programming, 111 (2008), 201-216 
Em colaboração com L.M.Grana Drummond e Maculan 
 
Minimal convex functions bounded below by the duality product 
Proceedings of the American Math Society, 136 (2008) 873-878 
Em colaboração com J. E. Martinez-Legaz 
 

13. A computational model for telomere dependent cell replicative aging  
BioSystems, 91 (2008), 262-267 
Em colaboração com R.D. Portugal,  e M.G.P. Land  

 
14. A new proof for maximal monotonicity of subdifferential operators  

Journal of Convex Analysis, 15 (2008), No. 2, 345--348  
Em colaboração com M. M. Alves 

 
15. A new condition characterizing solutions of variational inequality problems 

Journal of Optimization Theory and Applications-JOTA, vol 137 no. 1 2008,  89--98 
Em colaboração com R.G. Otero 

 
16. Bronsted-Rockafellar property and maximality of monotone operators    
      representable by convex functions in non-reflexive Banach spaces  

Journal of Convex Analysis, 15 (2008), No. 4  
Em colaboração com M. M. Alves 

 
17. A new old class of maximals monotone operators  

aceito em: 04/06/2008 Journal of Convex Analysis 
Em colaboração com M. M. Alves 
 

 
CAROLINA ARAUJO 
 
18. Cohomological characterizations of projective spaces and hyperquadrics 

Aceito para publicação em Inventiones Mathematicae  
Em colaboração com S. Druel e S. Kovacs 

 
 
CÉSAR CAMACHO 
 
19. On foliations with Morse singularities 

Proceedings of the American Mathematical Society 
Em colaboração com B. Scárdua 

 
20. Non dicritical C*- actions on two-dimensional Stein manifolds 

Manuscripta Mathematica, 2009 
Em colaboração com B. Scárdua 
 

21. Actions of the groups C and C* on Stein varieties 
      Geometria Dedicata, 2009 

Em colaboração com B. Scárdua 
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CLAUDIO LANDIM 
 
22. Quenched nonequilibrium central limit theorem for a tagged particle in the  
      exclusion process with bond  disorder 

Ann. Inst. H. Poincar É, Probab. Statist. 44, 341—361,  (2008)  
Em colaboração com M. Jara 

 
23. A lattice gas model for the  incompressible Navier-Stokes equation 

Aceito para publicação em Ann. Inst. H.   Poincaré, Probab. Stat. (2008)  
Em colaboração com J. Beltrán 

 
24 . Hydrodynamic Limit for   a Particle System with degenerate rates 

Aceito para publicação em Ann. Inst. H.   Poincaré, Probab. Statist. (2008)  
Em colaboração com P. Gonçalves e C. Toninelli 

  
25. Hydrodynamic behavior of one  dimensional subdiffusive exclusion processes  

with random conductances 
Aceito para publicação em  Probab. Th. Rel. Fields   (2008) 
Em colaboração com A. Faggionato e M. Jara 

  
 
DAN MARCHESIN 
 
26. Hyperbolicity Singularities in Rarefaction Waves 
      Journal of Dynamics and Differential Equations, vol. 20, pp. 1-29, 2008 
      Em colaboração com Alexei Mailybaev 
 
27. Lax Shocks in Mixed-Type Systems of Conservation Laws 

Journal of Hyperbolic Differential Equations, Vol 5, numero 2, pp. 295-315 (2008)  
Em colaboração com Alexei Mailybaev 

 
28. Large Viscous Solutions for Small Data in Systems of Conservation Laws that  
      Change Type 

Aceito para publicação em Journal of Hyperbolic Differential Equations.  (2008) 
Em colaboração com Vitor Matos 

 
 
ENRIQUE PUJALS 
 
29. A non-hyperbolic Bowen-Mane type phenomenon. 

Discrete and Continuous Dynamical Systems, v. 20, p. 713-724, 2008 
Em colaboração com C. Munoz Young, A. Neves e C. Vasquez 

 
 
30. Density of hyperbolicity and homoclinic bifurcations for attracting topologically 
      hyperbolic sets 

Discrete and Continuous Dynamical Systems, v. 20, p. 335-405, 2008 
 
31. Dynamics of two-dimensional Blaschke products 

Ergodic Theory & Dynamical Systems, v. 28, p. 575-585, 2008 
Em colaboração com M. Shub 
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32. Robustly expansive codimension-one homoclinic classes are hyperbolic  
Ergodic Theory & Dynamical Systems, v. 30, p. 233-247, 2008 
Em colaboração com M.J. Pacífico, M. Sambarino e J. Vieitez 

 
33. Singular hyperbolic attractors are chaotic 
 Aceito para publicaçãoem Trans. Amer. Math. Soc. 
 Em colaboração com M. Viana, V. Araújo e M.J. Pacifico 
 
 
FELIPE LINARES 
 
34. The Cauchy problem for the 3D Zakharov-Kuznetsov equation 

Aceito para publicação em Discrete and Continues  Dynamical Systems  
(DCDS) -  series A 
Em colaboração com J-C. Saut 

 
 
FERNANDO CODÁ MARQUES 
 
35. Isolated singularities of solutions to the Yamabe equation 

Calc. Var. Partial Differ. Equ.. Vol. 32,(3) (2008), 349-371 
 
 
HENRIQUE BURZSTYN 
 
36. Generalized Kahler and hyper-Kahler quotients 

Contemporary Mathematics, 450, American Mathematical Society, 2008, 61--77 
Em colaboração com Cavalcanti, G., Gualtieri, M. 

 
37. Courant morphisms and moment maps 

Aceito para publicação em Math. Research Letters 
Em colaboração com  D. Ponte Iglesias e P. Severa 

 
38. Pure Spinors on Lie groups 

Aceito para publicação em Asterisque 
Em colaboração com  A. Alekseev e E. Meinrenken 

 
 
HERMANO FRID NETO 
 
39. Multiscale Young measures in almost periodic homogenization with  

applications 
Aceito para publicação em Archive for Rational Mechanics and Analysis, 2008 
Em colaboração com L. Ambrosio 

 
40.  L1 stability of spatially periodic solutions in relativistic gas dynamics 

Aceito para publicação em Communications in Mathematical Physics, 2008  
Em colaboração com D. Calvo e R. Colombo 

 
41. Nonlinear Maps of Convex Sets in Hilbert Spaces with Application to Kinetic 
      Equations 

Aceito para publicação em Boletim da Sociedade Brasileira de Matemática, 2008 
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HOSSEIN MOVASATI 
 
42. Moduli of polarized Hodge structures 

Bull. Soc. Bras. Mat.. 39(1) (2008), 81-107 
 
43. Differential modular forms and some analytic relations between Eisenstein 

series  
Aceito para publicação em Ramanujan Journal 

 
44. On elliptic modular foliations To appear in Indagationes Mathematicae 

Aceito para publicação em Indagationes Mathematicae 
 
45. Commuting holonomies and rigidity of holomorphic foliations 

Aceito para publicação em Bull. London Math. Soc 
Em colaboração com  I. Nakai 

 
 
JACOB PALIS 
 
46. Open Questions Leading to a Global Perspective in Dynamics 

Nonlinearity (Bristol), v. 21, p. T37-T43, 2008 
 
 
JORGE ZUBELLI 
 
47. Mathematical Methods and Modeling of biophysical Phenomena 
 Mathematical and Computer Modelling. Vol. 47, Num. 7-8, April 2008. pp 663-665 
 Em colaboração com Benoit Perthame and Peter Markowich 
 
48. Mathematical Modelling and Parameter Estimation of the Serra da Mesa 
      Basin 
 Mathematical and Computer Modelling. Vol. 47, Num. 7-8, April 2008. pp 765 - 780 
 Em colaboração com C. Mocenni, E. Sparacino, and A. Vicino 
 

Trabalho em anais de congresso: 
 Real Options Under Fast Mean-Reversion Stochastic Volatility 
 International Congress of Real Options 2008, Rio de Janeiro, Brazil 
 Em colaboração com M. O. Souza 
 
 
JORGE VITÓRIO PEREIRA 
 
49. Algebraization of Codimension one Webs [after Trepreau, Henaut, Pirio,  

Robert 
Aceito para publicação em Seminaire Bourbaki (Asterisque), 2008 

 
50. Completely Reducible Hypersurfaces in a Pencil 

Aceito para publicação em  Advances in Mathematics.  (2008) 
Em colaboração com Sergey Yuzvinsky 
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51. Stability of holomorphic foliations with split tangent sheaf 
American Journal of Mathematics. Vol. 2 (2008), pp. 413-439 
Em colaboração com Fernando Cukierman 

 
52. On the degree of polar transformations 

Selecta Mathematica, 2007, vol 13. 2  (2008) 
Em colaboração com Thiago Fassarella 

 
 
KARL OTTO STÖHR 
 
53. Multi-variable Poincaré series of algebraic curve singularities over finite fields 

Aceito para publicação em Math. Zeitschrift 
 
 
LUIS FLORIT 
 
54. On Yamabe constants of Riemannian products 

Comm. Anal. Geom. 15 (2008), 947-969 
Em colaboração com K. Akutagawa e J. Petean 

 
55. Complete real Kahler Euclidean submanifolds in codimension two 

Math. Z. 258 (2008), 291-299 
Em colaboração com F. Zheng 

 
 
LUIZ HENRIQUE DE FIGUEIREDO 
 
56. A heuristic method for region reconstruction from noisy samples 

Aceito para publicação em International Journal of Shape Modeling 14 #2 (2008) 
Em colaboração com Emilio Ashton Vital Brazil 

 
Livro: 
Mathematical Optimization in Computer Graphics and Vision  
The Morgan Kaufmann Series in Computer Graphics, Elsevier, April 2008 
Em colaboração com Luiz Velho, Paulo Cezar Carvalho e Jonas Gomes 

 
 
LUIZ VELHO 
 
57. A Simple and Flexible Framework to Adapt Dynamic Meshes 

Computer and Graphics, 2008 
 Em colaboração com F. de Goes e S. Goldenstein 
 
58. A Hierarchical Segmentation of Articulated Bodies 

Computer Graphics Forum, 2008 
Em colaboração com F. de Goes e S. Goldenstein 

 
59. A Cybernetic Observatory Based on Panoramic Vision 

Technoetic Arts, 6(1), march 2008 
Em colaboração com A.Parente 
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Livros: 
 Mathematical Optimization in Computer Graphics and Vision 
 Morgan Kaufmann, 2008 

Em colaboração com P. Carvalho, L.H. Figueiredo e J. Gomes 
 
Image Processing for Computer Graphics and Vision 
Springer, 2008 
Em colaboração com A. Frery e J. Gomes 
 
Capítulos em livro: 
Virtual Worlds 
chapter Togetherness. IBS-Kochi, 2008 
Em colaboração com A. L. P. Albuquerque 

 
Artigos em proceedings: 

 Subdivision Curves on Triangular Meshes 
In Proceedings of CIARP 2008 - 13th Iberoamerican Congress on Pattern  
Recognition, 2008 

 Em colaboração com D. Morera e P.C. P. Carvalho 
 
Expressive Trajectories 
In Proceedings of CAe 2008 - International Symposium on Computational  
Aesthetics in Graphics, Visualization, and Imaging, 2008 

      Em colaboração com J. Martins, A. Bodanzky, I. Paterman e A. Cordeiro 
 
 
MANFREDO P. DO CARMO 
 
60. A Hopf theorem for open surfaces in product spaces 

Aceito para publicação em Forum Mathematicum 
Em colaboração com Isabel Fernandez 

 
 
MARCELO VIANA 
 
61. Almost all cocycles over any hyperbolic system have non-zero Lyapunov  
     exponents 

Annals of Mathematics. Vol. 167 (2008), pp. 643-680 
 
62. Thermodynamical formalism for an open class of potentials and non-uniformly  
      hyperbolic systems 

Ergod. Th.& Dynam. Sys. 28 (2008) 
Em colaboração com K. Oliveira 

 

Singular hyperbolic attractors are chaotic 
Aceito para publicação em Trans. Amer. Math. Soc. 
Em colaboração com M.J. Pacifico, E. Pujals e V. Araújo 

 
 

MARCOS DAJCZER 
 
63. Constant mean curvature graphs in a class of warped product spaces 

Geometriae Dedicata. Vol. 131 (2008), pp. 173-179 
Em colaboração com L. Alías 
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64. Killing graphs with prescribed mean curvature 

Aceito para publicação em Calc. Var. Partial Diff. Equations (2008) 
Em colaboração com P. Hinojosa and J. H. de Lira. 

 

65. All superconformal surfaces in R4  in terms of minimal surfaces 
Aceito para publicação em Math. Zeitschrift.. Vol. (2008) 
Em colaboração com R. Tojeiro 

 

66. Killing graphs with prescribed mean curvature and Riemannian submersions  
Aceito para publicação em Annales de l'Institut Henri Poincaré - Analyse non 
linèaire (2008) 
Em colaboração  com J. H. de Lira 

 

67. Submanifolds of codimension two attaining  equality in an extrinsic inequality 
Aceito para publicação em Math. Proc. Camb. Phil. Soc.. Vol. (2008) 
Em colaboração com R. Tojeiro 

 
 
MARCUS SARKIS 
 

68. Convergence analysis for the numerical boundary corrector for elliptic  
equations with rapidly oscilating coefficients 
SIAM J. Numer. Anal. v. 46, pp. 545-576, 2008  
Em colaboração com H. Versieux 

 
69. Block diagonal parareal preconditioner for parabolic optimal control problems 

Domain Decomposition Methods in Science and Engineering XVII, Ulrich Langer et al 
(eds.), vol. 60 of  Lecture Notes in Computational Science and Engineering , Springer-
Verlag, pp 409-416, 2008 
Em colaboração com T. Mathew e C. Schaerer 

 
70. Balancing domain decomposition methods for discontinuous Galerkin  

Discretization 
Domain Decomposition Methods in Science and Engineering XVII, Ulrich Langer et al. 
(eds.), vol. 60 of Lecture Notes in Computational Science and Engineering,Springer-
Verlag, pp 271-278, 2008.Em colaboração com M. Dryja e J. Galvis 
 

71. A Robust preconditioner for the Hessian system in elliptic optimal control  
problems 
Domain Decomposition Methods in Science and Engineering XVII, Ulrich Langer et al 
(eds.), vol. 60 of Lecture Notes in Computational Science and Engineering , Springer-
Verlag, pp. 527-534, 2008, em colaboração com E Gonçalves, T Mathew e C Schaerer 
 
 

MIKHAIL SOLODOV 
 

72. A class of inexact variable metric proximal point algorithms 
SIAM Journal on Optimization.. Vol. 19 (2008), pp. 240-260 
Em colaboração com L.A. Parente, P.A. Lotito 

 

73. On local convergence of sequential quadratically-constrained quadratic- 
programming type methods, with an extension to variational problems 
Computational Optimization and Applications. Vol. 39 (2008), pp. 143-160 
Em colaboração com D.Fernandez 
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74. An active set Newton method for mathematical programs with complementarity 

 constraints 
Aceito para publicação em SIAM Journal on Optimization 
Em colaboração com A.F. Izmailov 

 
 
ROBERTO IMBUZEIRO 
 
75. The complexity of stoquastic local Hamiltonian problems 

Quantum Information & Computation, v. 8, p. 0361-0385, 2008 
Em colaboração com S. Bravyi, D. DiVincenzo e B.M. Terhal 

 
76. On the convergence to equilibrium of Kac's random walk on matrices 

Aceito em Annals of Applied Probability 
 
77. The onset of dominance in balls in bins processes with feedback 
 Aceito em Random Structures and Algorithms 
 
 
VLADAS SIDORAVICIUS 
 
78. A shape theorem for the spread of an infection 

Annals of Mathematics, v. 167, p. 1-63, 2008. 
Em colaboração com H. Kesten 

 
79. Nonuniqueness for specifications in l{2+ ε } 

Annals of Probability, v. XX, p. 20-30, 2008 
Em colaboração com N. Berger e C. Hoffman 

 
80. A problem in one-dimensional Diffusion Limited Aggregation (DLA) and positive 

 recurrence of Markov chains 
Annals of Probability, v. 36, p. x-xx, 2008 
Em colaboração com H. Kesten 

 
81. Random Spatial Growth with Paralyzing Obstacles 

Annales de l'Institut Henri Poincaré. B, Probability and Statistics, v. XX, p. 10-20, 2008 
Em colaboração cm J.Van den Berg, Y. Peres e M.E. Vares 

 
 
WELINGTON DE MELO 
 
82. Chaotic Period Doubling  

Aceito para publicação em Erg. Th. & Dynamical Systems, 2008 
Em colaboração com  V. V. M. S. Chamdramouli, M. Martens e C. P. Tresser  

 
83. Rigidity in dynamics  

Aceito para publicação  em  Bulletin of the Belgian Mathematical Society Simon Stevin 
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INDICADOR 3: Proporção de pesquisadores com  Bolsa de Produtividade do CNPq. 

META CONTRATADA 
80% 

META REALIZADA 
92% 

 
Descrição 
 
Este é um indicador global da qualidade da pesquisa, já que a concessão de Bolsa de 
Produtividade do CNPq é uma distinção seletiva. Tradicionalmente o percentual de 
bolsistas de produtividade em pesquisa entre os pesquisadores do IMPA vem até 
superando a meta proposta. No entanto, deve ser ressaltado que o sistema de Bolsas de 
Produtividade tem estado contraído, havendo grande dificuldade para a criação de bolsas 
novas. Essa dificuldade tem tornado o acesso de jovens ao sistema pela primeira vez 
sucessivamente mais difícil a cada ano. Assim, a desejável contratação de jovens 
pesquisadores poderá conduzir a redução do percentual atual, sem que isso signifique em 
uma diminuição do nível da qualidade. É claro que estes fatos escapam à governabilidade 
do IMPA.  
 
Comentários 
 
A meta foi plenamente realizada em 2008, atestando a excelência científica de seus 
pesquisadores, 33 tem bolsa de produtividade em pesquisa. 
 
Realizações do indicador 
 

Nome Nível 
1.  Alcides Lins Neto PQ 1A 
2.  Alfredo Noel Iusem PQ 1A 
3.  Aloísio Pessoa de Araújo PQ 1A 
4.  André Nachbin PQ 1B 
5.  Arnaldo Leite Pinto Garcia PQ 1A 
6.  Benar Fux Svaiter PQ 1B 
7.  Carlos Gustavo Tamm de A. Moreira PQ 1A 
8.  Carolina Bhering de Araújo PQ2 
9.  César Leopoldo Camacho Manco PQ 1A 
10.  Claudio Landim PQ 1A 
11.  Dan Marchesin PQ 1A 
12.  Eduardo Siqueira Esteves de Sequeira PQ 1B 
13.  Enrique Pujals PQ 1B 
14.  Felipe Linares Ramirez PQ 1B 
15.  Fernando Codá PQ2 
16.  Henrique Bursztyn PQ 1D 
17.  Hermano Frid Neto PQ 1A 
18.  Hossein Movasati PQ2 
19.  Jacob Palis Junior PQ 1A 
20.  Jorge Passamani Zubelli PQ 1C 
21.  Jorge Vitório Pereira PQ 1D 
22.  Karl Otto Stöhr PQ 1A 
23.  Luis Adrian Florit PQ 1B 
24.  Luiz Carlos P. Rodrigues Vellho PQ 1B 
25.  Luiz Henrique de Figueiredo PQ 1C 
26.  Marcelo Miranda Viana da Silva PQ 1A 
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27.  Marcos Dajczer PQ 1A 
28.  Marcus Vinicius Sarkis Martins PQ 1C 
29.  Mikhail Solodov PQ 1B 
30.  Paulo Roberto Grossi Sad PQ 1A 
31.  Roberto Imbuzeiro PQ2 
32.  Vladas Sidoravicius PQ 1B 
33.  Welington Celso de Melo PQ 1A 

 
3.2.2.  Macroprocesso Intercâmbio Científico 
 
Promover a interação com cientistas e organizações científicas nacionais e internacionais 
do melhor nível. 
 
 
INDICADOR 4: Número de visitas-mês ao IMPA de pesquisadores nacionais e estrangeiros. 

META CONTRATADA 
230 

META REALIZADA 
142 

 
Descrição 
 
Este indicador avalia a eficácia do programa de visitantes para promover o intercâmbio 
científico. O valor indicado corresponde ao número total de dias que pesquisadores 
nacionais ou estrangeiros passam no IMPA a cada ano para realização de pesquisas 
conjuntas, dividido por 30 (visitas-mês). O prestígio científico alcançado pelo IMPA faz 
com que este seja muito procurado para este efeito. Por outro lado, este indicador está 
entre aqueles que dependem mais diretamente da disponibilidade de recursos. 
 
Comentários 
 
O fluxo de visitantes nacionais e estrangeiros ao IMPA tem se mostrado uniforme durante 
o ano e crescente ao longo dos anos. O fato de atingirmos no 1º Semestre deste ano mais 
da metade da meta contratada nos permite acreditar que a meta será alcançada. É 
preciso ressaltar que esse indicador depende fortemente dos recursos existentes nas 
agências de fomento onde o IMPA compete para cobrir a estadia dos visitantes. 
 
Realizações do indicador 
 

PROFESSORES VISITANTES ESTRANGEIROS 
 

NOME INSTITUIÇÃO ATUAL PAÍS INÍCIO Nº.  
DIAS 

ÁREAS DE 
PESQUISA 

Ana Patrícia Carvalho 
Gonçalves 

Universidade do 
Minho (UM) Portugal abr 19 Probabilidade 

Andrea Davini University of Roma "la 
Sapienza" ((RM-I)) Italy mai 32 Análise/EDP 

Anthony M. Licata Stanford University 
(STANFORD) 

United States 
of America jun 8 Geometria Simplética 

Attilio Meucci 
Courant Institute of 

Mathematical 
Sciences (CIMS) 

United States 
of America 

mai 15 Análise/EDP 
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Carlos Beltran 
University of Toronto 

(UofT) Canada mai 17 
Sistemas Dinâmicos e 

Teoria Ergódica 

Christophe Dupont Univ. Paris-Sud 
(PSUD) France fev 61 Sistemas Dinâmicos 

Complexos 

Diego Armentano Centro Mat. Fac. De 
Ciências 

Uruguay Jun 13 Sistemas Dinâmicos e 
Teoria Ergódica 

Dominique Cerveau Universite de Rennes 
1 (irmar) France fev 7 Sistemas Dinâmicos 

Complexos 

Fernando Cukierman Universidad de 
Buenos Aires Argentina fev 7 Sistemas Dinâmicos 

Complexos 

Ferry Kwakkel University of Warwick 
(UW) 

United 
Kingdom jan 54 Sistemas Dinâmicos e 

Teoria Ergódica 

Gady Kozma Weizmann Institute of 
Science (WIS) Israel fev 11 Probabilidade 

Gonzalo Contreras 
Centro de 

Investigacion en 
Matematicas (CIMAT) 

Mexico mai 83 Sistemas Dinâmicos e 
Teoria Ergódica 

Gudlaugur 
Thorbergsson 

University of Köln (UK) Germany mar 32 Geometria Diferencial 

Izzet Coskun University of Illinois (U 
OF I) 

United States 
of America jun 13 Álgebra e Geometria 

Algébrica 

Jean Bertoin 

Université Paris VI 
(Pierre et Marie Curie) 
(UNIVERSITÉ PARIS 

VI) 

France jan 6 Probabilidade 

Lubomir Gavrilov 
Université Paul 

Sabatier - Toulouse 
(Toulouse 3) 

France fev 30 
Sistemas Dinâmicos 

Complexos 

Marco Brunella 
Institut de Mathematiques 

de Bourgogne - Dijon 
(IMB) 

France fev 24 Sistemas Dinâmicos 
Complexos 

Marco Martens 
State University of 
New York at Stony 
Brook (SUNYSB) 

United States 
of America jun 29  

Maria C.A. Leite Purdue University 
United States 

of America jun 9 Análise/EDP 

Maria Laura Barberis Universidad Nacional 
de Córdoba (FAMAF ) Argentina jun 5 Geometria Simplética 

Mario Pascoa Univ. Nova de Lisboa 
(UNL) 

Portugal mar 15 Economia Matemática 

Mario Pascoa Univ. Nova de Lisboa 
(UNL) Portugal mai 23 Economia Matemática 

Matheus Grasselli Mcmaster University 
(MCMASTER) Canada abr 13 Análise/EDP 

Maxim Zabzine Uppsala University 
(UU) Sweden mar 15 Geometria Simplética 

Michael Mcquillan University of Glasgow 
(GLA) 

United 
Kingdom fev 10 Sistemas Dinâmicos 

Complexos 

Michael Shub University of Toronto 
(UofT) Canada mai 24 Sistemas Dinâmicos e 

Teoria Ergódica 



Relatório Semestral de Gestão - 2008 

 36

Mohamed Elhamdadi 
University of South 

Florida (USF) 
United States 

of America jun 9 
Sistemas Dinâmicos e 

Teoria Ergódica 

Pavol Severa Charles University, 
Prague (CU) 

Czech 
Republic mar 10 Geometria Simplética 

Robert Mifflin Washington State 
University (WSU) 

United States 
of America 

jun 20 Pesquisa Operacional 
e Otimização 

Samuel Grushevsky Princeton University 
(PRU) 

United States 
of America jun 13 Álgebra e Geometria 

Algébrica 

Sergey Yuzvinsky Oregon State 
University (OSU) 

United States 
of America mar 23 Sistemas Dinâmicos 

Complexos 

Stefan Waldmann 
Universitat Freiburg - 
Freiburg - Alemanha 

(UF) 
Germany mar 15 Geometria Simplética 

Stefano Francaviglia 
Dipartimento di 

Matematica di Pisa 
(UNIPI) 

Italy jan 25 Sistemas Dinâmicos 
Complexos 

Wendelin Werner Univ. Paris-Sud 
(PSUD) 

France abr 25 Probabilidade 

Xavier Gomez Mont 
Centro de 

Investigacion en 
Matematicas (Cimat) 

Mexico jan 39 Sistemas Dinâmicos 
Complexos 

Yakovenko Sergei Weizmann Institute of 
Science (WIS) Israel jan 14 Sistemas Dinâmicos 

Complexos 

 
36 PESQUISADORES 

 

 
768 

 
 

 
 

PESQUISADORES VISITANTES BRASILEIROS 
 

NOME INSTITUIÇÃO INÍCIO 
Nº. 

DIAS ÁREA 

Antonio Leitao Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) jun 13 Análise/EDP 

Aparecido Jesuino de 
Souza 

Universidade Federal de 
Campina Grande (ufcg) abr 6 Analise Numérica/Dinâmica 

dos Fluidos 

Ivan Struchiner Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP) mar 2 Geometria Simplética 

Jorge Sotomayor 
Instituto de Matemática e 

Estatística - USP-São Paulo 
(IME - USP) 

mai 9 Sistemas Dinâmicos e 
Teoria Ergódica 

Meysam Nassiri 
Universidade Federal do Rio 

de Janeiro (UFRJ) mai 30 
Sistemas Dinâmicos e 

Teoria Ergódica 

Renato de Azevedo 
Tribuzy 

Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM) mai 3 Geometria Diferencial 

Sacha Friedli Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) 

mai 6 Probabilidade 

7 PESQUISADORES 69  
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PESQUISADORES VISITANTES ESTRANGEIROS E 
BRASILEIROS DE LONGA DURAÇÃO 

 

NOME INSTITUIÇÃO ATUAL PAÍS INÍCIO Nº. 
DIAS AREAS DE PESQUISA 

Alexei Mailybaev Moscow State 
University (MSU) Russia jan 92 

Análise 
Numérica/Dinâmica dos 

Fluidos 

Antonio Ricco 

Scuola Internazionale 
Superiore Studi 

Avanzati - Trieste 
(SISSA) 

Italy abr 90 Geometria Simplética 

Frederico Furtado University of Wyoming 
(WYOMING) 

United States 
of America 

mai 60 Análise/EDP 

Henrique de Melo 
Versieux New York University United States 

of America mar 120 
Análise 

Numérica/Dinâmica dos 
Fluidos 

Mario Costa Sousa University of Calgary 
(UC) Canada jan 162 Computação Gráfica 

Pedro Lopes 

Instituto Superior 
Técnico-Universidade 

Técnica de Lisboa 
(IST/UTL) 

Portugal mai 93 
Sistemas Dinâmicos e 

Teoria Ergódica 

Toshikazu Ito Ryukoku University 
(RYU) Japan jan 180 Sistemas Dinâmicos 

Complexos 

Uri Ascher Univ. of British 
Columbia (UBC) Canada jan 180 Análise/EDP 

Wolfgang Ziller University of 
Pennsylvania (UofP) 

United States 
of America mai 60 Geometria Diferencial 

9 PESQUISADORES 1037  

 
PESQUISADORES VISITANTES POR CONVÊNIO 

 

NOME INSTITUIÇÃO PAÍS INÍCIO Nº. 
DIAS 

ÁREAS DE 
PESQUISA 

Alistair Savage University of Ottawa 
(UofO) Canada jun 8 Geometria Simplética 

Ana-Maria Castravet University of Arizona 
(UA) 

United States 
of America mai 14 Álgebra e Geometria 

Algébrica 

Bela Bollobas 
University of 
Cambridge 

(Cambridge) 

United 
Kingdom jun 7 Combinatória 

Bertrand Deroin Univ. Paris XI 
(LPTMS) France fev 22 Sistemas Dinâmicos 

Complexos 

Chiara Mocenni 
University of Siena 

(UNISI) Italy jun 8 Análise/EDP 

Christian Bonatti 

Institut de 
Mathematiques de 
Bourgogne - Dijon 

(IMB) 

France jan 19 Sistemas Dinâmicos e 
Teoria Ergódica 

Christian Mauduit Univ. Luminy, 
Marseille (LUMINY) France jan 

abr 42 Sistemas Dinâmicos e 
Teoria Ergódica 

Hisao Yoshihara Niigata University (NI) Japan fev 6 Álgebra e Geometria 
Algébrica 

José Miguel Urbano Univ. de Coimbra (UC) Portugal mar 4 Análise/EDP 

Julie Deserti Universite Paris 7 
(Paris 7) France fev 7 Sistemas Dinâmicos 

Complexos 
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Julie Mitchell 
University of 

Wisconsin - Madison 
(UW-Madison) 

United States 
of America jun 7  

Katsuei Kenmotsu 
Tohoku University 

(TU) Japan fev 8 Geometria Diferencial 

Luc Pirio Irmar, Universite de 
Rennes 1 (CNRS) France fev 18 Sistemas Dinâmicos 

Complexos 

Maria Schonbek 
University of 

California, Santa Cruz 
(UCSC) 

United States 
of America jun 8 Análise/EDP 

Mariela Sued Universidad de 
Buenos Aires Argentina fev 4 Probabilidade 

Matvei Libine Yale University (UY) United States 
of America 

jun 8 Geometria Simplética 

Nobuo Yoshida Univ. Kyoto Japan jan 9 Probabilidade 

Thomas Strobl 
Université Claude 
Bernard Lyon 1 

(UCBL) 
France jan 17 Geometria Simplética 

Tommaso de Fernex University of Utah 
(UofU) 

United States 
of America 

mai 19 Álgebra e Geometria 
Algébrica 

Viktoria Berlinger Universite de Rennes 
1 (irmar) France fev 7 Sistemas Dinâmicos 

Complexos 

Yongbin Ruan University of Michigan 
(UM) 

United States 
of America jan 7 Álgebra e Geometria 

Algébrica 

Yuval Peres University of California 
at Berkeley (UCB) 

United States 
of America 

jan 7 Probabilidade 

 
22 PESQUISADORES 

 

 
256 

 
 

 

PROGRAMA DE PÓS-DOUTORADO  DE VERÃO 
 

NOME INSTITUIÇÃO ATUAL Nº.  DIAS 

Ademir Pastor Ferreira Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP) 53 

Afonso Paiva Neto Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro (PUC-RJ) 52 

Aftab pande Cornell University (CU) 15 

Alberto Ohashi Unicamp - Instituto de Matemática, 
Estatística e Computação (IMECC) 15 

Alexandre Grichkov Instituto de Matemática e Estatística - USP-
São Paulo (IME - USP) 28 

Ali Tahzibi 
Instituto de Ciências Matemáticas e 

Computação - USP-S.Carlos (ICMC-USP-
São Carlos) 

28 

André Gustavo Campos Pereira Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) 27 

André Salles de Carvalho Instituto de Matemática e Estatística - USP-
São Paulo (IME - USP) 53 

Antonio Airton Carneiro de Freitas Universidade Federal do Paraná (UFPR) 59 

Antonio Gervasio Colares Universidade Federal do Ceará (UFC) 12 
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Antonio Leitao 
Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC) 38 

Aparecido Jesuino de Souza Universidade Federal de Campina Grande 
(ufcg) 6 

Arthur Vicentini Ferreira de Azevedo Universidade de Brasilia (UNB) 11 

Augusto Armando de Castro Júnior Universidade Federal da Bahia (UFBA) 28 

Bernardo Nunes Borges de Lima Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) 18 

Bernardo Uribe Universidad de Los Andes-Colombia 
(Uniandes) 12 

Carlos Vasquez Ehrenfeld Universidade Catolica do Norte - 
Antofagasta 32 

Claudio Bartocci Università Degli Studi di Genova (UNIGE) 5 

Daniel Levcovitz 
Instituto de Ciências Matemáticas e 

Computação - USP-S.Carlos (ICMC-USP-
São Carlos) 

17 

Daniel Smania Brandao 
Instituto de Ciências Matemáticas e 

Computação - USP-S.Carlos (ICMC-USP-
São Carlos) 

6 

David Lannes Mab Universite Bordeaux 1 / Inria 
Futurs(Anubis) (BORDEAUX) 10 

David Martinez Torres University Utrecht (FCC) 12 

Duilio Tadeu da Conceição Junior 
Universidade Federal do Espirito Santo 

(UFES) 59 

Edson Vargas Instituto de Matemática e Estatística - USP-
São Paulo (IME - USP) 13 

Eduardo Arbieto Alarcon Universidade Federal de Goiás (UFG) 26 

Emmanuel Royer Universite Blaise Pascal ; Clermont;Ferrand 
II (UBP) 22 

Eugen Mihailescu Inst. of Mathematics of The Romanian 
Academy (IMAR) 25 

Felix Schlenk Leipzig (UNI) 23 

Francisco Carlos Pinheiro Nunes Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro (UFRRJ) 58 

François Martin Universite Blaise Pascal ; Clermont;Ferrand 
II (UBP) 

22 

German Eduardo Fonseca Buitrago Universidad Nacional de Colombia 14 

Gianluca Pacienza Universite Louis Pasteur, Strasbourg (ULP) 21 

Harold Blas Universidade Federal do Mato Grosso - 
Cuiabá (UFMT) 51 
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Hernan R. Henriquez Universidad de Santiago de Chile 19 

Isabel Lugao Rios Universidade Federal Fluminense (UFF) 46 

Ivan Aguilar 
Instituto de Ciências Matemáticas e 

Computação - USP-S.Carlos (ICMC-USP-
São Carlos) 

46 

Jaime Jose Orrillo Carhuajulca Universidade Católica de Brasília (UCB) 33 

Jesus Abad Zapata Samanez Instituto Nacional de Matemática Pura e 
Aplicada (IMPA) 45 

Jesus Carlos da Mota Universidade Federal de Goiás (UFG) 9 

Joel Spencer 
Courant Institute of Mathematical Sciences 

(CIMS) 14 

Johannes Bruining Delft University of Technology (DUT) 12 

Jorge Drumond Silva Instituto Superior Técnico-Universidade 
Técnica de Lisboa (IST/UTL) 

15 

Jorge Sotomayor Instituto de Matemática e Estatística - USP-
São Paulo (IME - USP) 31 

Jorge Stolfi Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP) 11 

José Gilvan de Oliveira Universidade Federal do Espirito Santo 
(UFES) 14 

Jose Ladislao Vieitez Barreiro Faculdade Ingenieria y Agrimesura (Imerl) 19 

Judith Hayde Cruz Torres Universidade de São Paulo (SP) 50 

Julio Cesar Canille Martins Universidade Estadual do Norte 
Fluminense (UENF) 53 

Luis Gustavo Nonato Universidade de São Paulo (SP) 6 

Mahdi Teymuri Garakani Institute for Studies In Theoretical Physics 
and Mathematics (IPM) 39 

Mahendra Prasad Panthee Instituto Superior Técnico-Universidade 
Técnica de Lisboa (IST/UTL) 15 

Marcelo Ferreira Siqueira 
Universidade Federal do Mato Grosso do 

Sul - Campo Grande (UFMS-Campo 
Grande) 

5 

Marcelo Montenegro Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP) 

32 

Marcia Assumpção Guimaraes Scialom Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP) 25 

Marcio Violante Ferreira Centro Universitário Franciscano - Sta. 
Maria (UNIFRA) 23 

Marcos Petrúcio de Almeida Cavalcante Universidade Federal de Alagoas (UFAL) 11 
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Mario Costa Sousa University of Calgary (UC) 8 

Martin Sambarino Centro de Matematica-Facultad de 
Ciencias (CMAT) 28 

Meysam Nassiri Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) 

59 

Milton Edwin Cobo Cortez Universidade Federal do Espirito Santo 
(UFES) 61 

Orizon Pereira Ferreira Universidade Federal de Goiás (UFG) 24 

Parham Salehyan Universidade Estadual Paulista - São José 
do Rio Preto (UNESP) 19 

Paul Milewski University of Wisconsin - Madison (UW-
Madison) 3 

Paulo Varandas Instituto Nacional de Matemática Pura e 
Aplicada (IMPA) 56 

Perfilino Eugenio Ferreira Junior Universidade Federal da Bahia (UFBA) 41 

Richard Urzua Universidade Catolica do Norte - 
Antofagasta 22 

Ruben Edgardo Panta Pazos Universidade de Santa Cruz do Sul 
(UNISC) 31 

Ruben Luis Lopez Montoya Universidad Catolica de la Santisima 
Concepcion (UCSC) 57 

Ruy Tojeiro de Figueiredo Junior Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCAR) 12 

Sacha Friedli Ecole Polytechnique Fédérale de Lausanne 
(EPFL) 18 

Sebastian Jaimungal University of Toronto (UofT) 18 

Silvano Dias Bezerra de Menezes Universidade Federal do Pará (UFPA) 53 

Victor Guiñez Matamala Universidad de Santiago de Chile 10 

Vilton Pinheiro Universidade Federal da Bahia (UFBA) 33 

Wilfredo Leiva Maldonado Universidade Católica de Brasília (UCB) 33 

Wilfredo Sosa Sandoval Instituto de Matemática y Ciencias Afines 
(IMCA) 59 

Yuan Jin Yun Universidade Federal do Paraná (UFPR) 59 

77 PESQUISADORES 2148 

 
Total de 4278 dias = 142 meses 
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INDICADOR 5: Número de visitas-mês ao IMPA de estagiários de pós-doutorado. 

META CONTRATADA 
150 

META REALIZADA 
129 

 
Descrição 
 
Este é outro indicador de eficácia na promoção de intercâmbio científico. Os valores 
indicados correspondem ao número total de visitas-mês a cada ano por estagiários de 
pós-doutorado (período longo ou programa de pós-doutorado de Verão). Aplicam-se os 
mesmos comentários que foram feitos para o indicador anterior. 
 
Comentários 
 
A grande procura de jovens doutores para estágios de Pós-Doutorado no IMPA espelha o 
grande prestígio da instituição. Esses jovens tem sua estadia financiada por agências de 
fomento e/ou por recursos de suas instituições. Além disso, o fluxo de estagiários de pós-
doutorado é razoavelmente uniforme durante o ano, o que nos permite afirmar que a meta 
anual será certamente alcançada. 
 
Realizações do indicador 

 
NOME INSTITUIÇÃO  PAÍS INÍCIO Nº. 

DIAS 
ÁREAS DE 
PESQUISA 

Ademir Pastor 
Ferreira 

Instituto Nacional de 
Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA) 
Brasil mar 120 Análise/EDP 

Ailín Ruiz de 
Zárate Fábregas 

Instituto Nacional de 
Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA) 
Brasil jan 180 

Análise 
Numérica/Dinâmica 

dos Fluidos 
Matemática Aplicada 

Alejandro Cabrera Universidad 
Nacional de la Plata 

Argentina jan 180 Geometria Simplética 

Alejandro Kocsard 
Instituto Nacional de 
Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA) 
Brasil jan 180 Sistemas Dinâmicos e 

Teoria Ergódica 

Arnaud Porchet 
Universite Paris 9 - 

Dauphine 
(CEREMADE) 

France fev 150 Análise/EDP 

Cesar de Souza 
Eschenazi 

Universidade 
Federal de Minas 
Gerais (UFMG) 

Brasil jan 180 
Análise 

Numérica/Dinâmica 
dos Fluidos 

Cesar Niche 
University of 

California, Santa 
Cruz (UCSC) 

United States 
of America 

jan 180 Análise/EDP 

Daniel Gregorio 
Alfaro Vigo 

Instituto Nacional de 
Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA) 
Brasil jan 180 

Análise 
Numérica/Dinâmica 

dos Fluidos 

Eduardo Cardoso 
de Abreu 

Instituto Nacional de 
Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA) 
Brasil jan 180 

Analise 
Numérica/Dinâmica 

dos Fluidos 

Florian Voigtländer 
Instituto Nacional de 
Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA) 
Brasil jan 60 Probabilidade 
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Francesco Noseda 

Scuola Internazionale 
Superiore Studi 

Avanzati - Trieste 
(SISSA) 

Italy jan 180 Álgebra e Geometria 
Algébrica 

Gabriel Ruiz 
Hernandez 

Centro de 
Investigacion en 

Matematicas 
(CIMAT) 

Mexico jan 180 Geometria Diferencial 

Glauber Jose 
Ferreira Tomaz da 

Silva 

Universidade 
Federal de Alagoas 

(UFAL) 
Brasil jan 180 Análise/EDP 

José Heleno Faro 
Instituto Nacional de 
Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA) 
Brasil jan 180 Economia Matemática 

Leonardo Mora Universidad de Los 
Andes Venezuela jan 60 Sistemas Dinâmicos e 

Teoria Ergódica 

Luis Roman 
Lucambio Perez 

Universidade 
Federal de Goiás 

(UFG) 
Brasil jan 180 Pesquisa Operacional 

e Otimização 

Nicolas Gourmelon 
Université de 

Bourgogne (U. 
DIJON) 

France jan 180 Sistemas Dinâmicos e 
Teoria Ergódica 

Rodrigo Novinski 
Instituto Nacional de 
Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA) 
Brasil jan 120 Economia Matemática 

Roger Peres de 
Moura 

Universidade 
Federal do Piauí 

(UFPI) 
Brasil jan 180 Análise/EDP 

Rudy Jose Rosas 
Bazan 

Instituto de 
Matemática y 

Ciencias Afines 
(IMCA) 

Peru jan 120 Sistemas Dinâmicos 
Complexos 

Sergei Vieira Silva 
Instituto Nacional de 
Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA) 
Brasil mar 120 Economia Matemática 

Stefan Reiter Universität 
Heidelberg (UH) 

Germany jan 180 Sistemas Dinâmicos 
Complexos 

Vanderlei Minori 
Horita 

Universidade 
Estadual Paulista - 
São José do Rio 
Preto (UNESP) 

Brasil jan 60 Sistemas Dinâmicos e 
Teoria Ergódica 

Vincent Guigues Univesite Joseph 
Fourier (IJF) France jan 180 Pesquisa Operacional 

e Otimização 

Vincent Remy 
Thouard 

Ecole Normale 
Superieure de Paris 

(ENS) 
France jan 180 Probabilidade 

 
25 PESQUISADORES 

 

 
3870 

 
 

 
Total de 3870 dias = 129 meses 
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INDICADOR 6:  Número de reuniões científicas do IMPA. 

META CONTRATADA 
10 

META REALIZADA 
4 

 
Descrição 
As reuniões científicas organizadas pelo IMPA representam uma contribuição de vulto à 
promoção de intercâmbio científico, já que atraem ao nosso país muitos dos melhores 
especialistas internacionais e constituem importantes oportunidades para a divulgação dos 
resultados alcançados pela Matemática brasileira, de que se beneficia toda a comunidade. 
Também representam um apreciável esforço da parte do IMPA em termos de recursos 
humanos e financeiros. 

 
Comentários 
 
Já foram realizadas 4 reuniões científicas no primeiro semestre de 2008 (indicadas 
abaixo) e estão programadas outras  8 reuniões até o fim do ano. 
 
Realizações do indicador 
 
1. Global and Local Aspects of Holomorphic Foliations. In Honor of the 60th 

Birthday of Alcides Lins Neto 
Local: Hotel Portogalo, Angra dos Reis 
Período: 11 a 15 de fevereiro de 2008 

 
 
2. Computational and Mathematical challenges in Wells, Waves & Weather, 

SCAT/ALFA: 3rd Latin American Scientific Workshop. 
Local: IMPA 
Período: 24 a 28/3/2008 

 
3. 2008 International Conference on the Analysis of Algorithm 

Local: Maresias, SP 
Período: 12 a 18 de abril de 2008 

 
4. AMS/SBM First Joint Meeting 

Local: IMPA 
Período: 4 a 7 de junho de 2008 

 
3.2.3. Macroprocesso Ensino 
 

Capacitação científica de jovens pesquisadores e professores universitários, a promoção 
de pesquisa de qualidade, a participação em programas e projetos de inovação científico-
tecnológica e a atuação como multiplicadores desta competência. 
 
 

INDICADOR 7: Índice de sucesso do doutorado - programa de 4 anos (quantidade de títulos 
concedidos a bolsistas nos 4 últimos anos, multiplicado por 48 e dividido pelo número de 
meses de bolsas concedidas nos quatro anos precedentes à obtenção do grau). 

META CONTRATADA 
85% 

META REALIZADA 
65% 

 

 



Relatório Semestral de Gestão - 2008 

 45

Descrição 
 
Este é um indicador da eficiência no uso dos recursos para a formação de doutores e 
mestres. De fato, ele avalia o custo médio da formação de cada doutor, em termos dos 
meses de bolsas utilizadas para o efeito. 
 A fórmula de cálculo é: 
 

(número de graus de doutor concedidos a bolsistas nos últimos 4 anos) * 48 
número de meses de bolsas concedidas nos últimos 4 anos 

 

A razão de usar-se um período de 4 anos para o cálculo é que essa é a duração máxima 
das bolsas de doutorado concedidas pelas principais agências de fomento. Portanto, um 
índice de sucesso de 100% corresponderá à situação ideal em que todos os estudantes 
bolsistas concluem o doutorado após 48 meses. O fato de tomar-se uma média sobre 4 
anos também torna este indicador mais estável, estatisticamente, e portanto mais 
representativo. 
 

Comentários 
 

O indicador tem oscilado nos últimos anos em torno da meta contratada. Conforme 
observado no relatório de gestão anterior, o índice em 2008 deve ficar um pouco abaixo 
do valor contratado. No ano anterior foi feita uma menção ao fato de que alguns alunos 
tem suas defesas marcadas no início do ano letivo seguinte, quando na realidade 
completam os 48 meses de bolsa. Este é o caso dos alunos que iniciam o doutoramento 
em Março. 
Algumas defesas já estão sendo marcadas para Agosto e outras devem ocorrer no 
decorrer do segundo semestre marcadas fazendo com que a meta realizada relativa ao 
indicador 9  cresça em 2008. Além disso, nos últimos anos, o IMPA vem sendo 
estimulado a produzir um maior número de doutores por ano. Como resposta a esta 
recomendação foi incrementado o número de admissões ao programa. Por exemplo, nos 
anos de 2003 e 2004 as admissões passaram para 25 e 26 respectivamente quando em 
2001 e 2002 eram de 15 e 19. Este incremento gerou um desafio maior quanto à 
eficiência aferida pelo indicador 7.  
 
Realizações do indicador 
 
RESULTADO =    65%     (meta =  85%) 

 
A vigência total de uma bolsa de doutorado é de 48 meses. O indicador de eficiência do 
programa de doutorado obedeceu  então a seguinte fórmula de cálculo: 
(Quantidade de títulos de doutor concedidos a alunos bolsistas nos últimos 4 anos)  
multiplicado por 48 e dividido pelo número de meses de bolsas concedidas a alunos 
admitidos nos quatro anos precedentes. 
 
39  títulos  x   48 meses / (619 + 613+ 686 + 955) =  0,65 
 
 
Obs 1:  O cálculo deste indicador considerou no numerador somente alunos bolsistas 
formados em cada ano.  
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NÚMERO DE TÍTULOS DE DOUTOR NOS ÚLTIMOS 4 ANOS 
 

ANO Nº DE DOUTORES 
Nº DE DOUTORES- 

BOLSISTAS 
2005 12 10 
2006 13 12 
2007 12 10 
2008 8 (até 30/06) 7 

TOTAL 45 39 
 

GRAUS DE DOUTOR CONCEDIDOS EM 2005  
 

NOME MES/ANO DE 
ADMISSÃO 

TOTAL EM 
MESES DE 

BOLSA 
1. Amaury Álvarez Cruz 03/2001 48 
2. Dayse Haime Pastore 03/2001 48 
3. Gabriel Calsamiglia Mendlewicz 08/2001 47 
4. Johel Victorino Beltrán Ramirez 03/2001 48 
5. José Heleno Faro 03/2002 47 
6. Julia Schaetzle Wrobel 03/2001 48 
7. Luis Bladismir Ruiz Leal 08/2000 48 
8. Mário Júlio Pereira Bessa da Costa 03/2001 Sem bolsa 
9. Moacyr Alvim Horta Barbosa da Silva 03/1998 48 
10. Nuno Alexandre Martins de Matos Luzia 08/2000 Sem bolsa 
11. Rudy José Rosas Bazán 03/2001 48 
12. Sergio Muñoz 08/2001 48 

TOTAL 12 
 

GRAUS DE  DOUTOR CONCEDIDOS EM 2006  
 

NOME MÊS/ANO DE 
ADMISSÃO 

TOTAL EM 
MESES DE 

BOLSA 
1. Asla Medeiros e Sá 03/2002 48 
2. Didier Jacques François Pilod 08/2002 48 
3. Dimas Martínez Morera 08/2002 48 
4. Duilio Tadeu da Conceição Junior 03/2002 48 
5. Henrique de Melo Versieux 03/2002 48 
6. José Valentim Machado Vicente 03/2003 Sem bolsa 
7. Juliana Coelho Chaves 03/2001 48 
8. Mahdi Teymuri Garakani 03/2002 48 
9. Marcos Petrucio de Almeida Cavalcanti 03/2002 48 
10. Meysam Nassiri 08/2002 48 
11. Paula Murgel Veloso 08/2002 48 
12. Vinicius Moreira Mello 03/1999 48 
13. Wanderson José Lambert 08/2002 48 

TOTAL 13 



Relatório Semestral de Gestão - 2008 

 47

GRAUS DE  DOUTOR CONCEDIDOS EM 2007  
 

NOME MES/ANO DE 
ADMISSÃO 

TOTAL EM 
MESES DE 

BOLSA 
1. Ailin Ruiz de Zarate Fábregas 03/2003 48 
2. Alejandro Kocsard 03/2003 48 
3. Ana Patrícia Carvalho Gonçalves 03/2003 Sem bolsa 
4. Andrés Koropecki 03/2003 48 
5. César Augusto Gómez Vélez 03/2003 48 
6. Florian Friedrich Maximilian Voigtländer 08/2003 48 
7. Jesus Abad Zapata Samanez 03/2002 48 
8. Jimmy Santamaría Tórrez 03/2003 48 
9. Nils Martin Andersson 03/2003 48 
10. Paulo César Rodrigues Pinto Varandas 03/2003 Sem bolsa 
11. Perfilino Eugênio Ferreira Júnior 03/2001 48 
12. Rodrigo Novinski Nunes 03/2003 48 

TOTAL 12 
 

GRAUS DE  DOUTOR CONCEDIDOS EM 2008 
 

NOME MES/ANO DE 
ADMISSÃO 

TOTAL EM 
MESES DE 

BOLSA 
1. Damián Roberto Fernandez Ferreyra 03/2004 48 
2. Juan Carlos Galvis Arrieta 03/2004 48 
3. Leonardo Trivellato Rolla 03/2004 47 
4. Luiz Gustavo Farah Dias 03/2004 48 
5. Pedro Jorge Duarte Gil Tomé dos Santos Morais 03/2002 Sem bolsa 
6. Saeed Tafazolian 03/2004 48 
7. Sergei Vieira Silva 03/2003 48 
8. Thiago Fassarella do Amaral 03/2004 48 

TOTAL 08 
 

NÚMERO DE MESES DE BOLSAS CONCEDIDAS A 
ALUNOS DE DOUTORADO ADMITIDOS EM 1998 

 

NOME GRAU  EM 
TOTAL EM MESES 

DE BOLSA 
1. Moacyr Alvim Horta Barbosa da Silva 2005 48 
 

NÚMERO DE MESES DE BOLSAS CONCEDIDAS A 
ALUNOS DE DOUTORADO ADMITIDOS EM 1999 

 

NOME GRAU  EM TOTAL EM MESES 
DE BOLSA 

1. Vinicius Moreira Mello 2006 48 
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NÚMERO DE MESES DE BOLSAS CONCEDIDAS A 
ALUNOS DE DOUTORADO ADMITIDOS EM 2000 

 

NOME GRAU EM 
TOTAL EM MESES 

DE BOLSA 
1. Luis Bladismir Ruiz Leal 2005 48 
2. Nuno Alexandre M. de M. Luzia 2005 Sem bolsa 
 

NÚMERO DE MESES DE BOLSAS CONCEDIDAS A 
ALUNOS DE DOUTORADO ADMITIDOS EM 2001 

 
 

NOME GRAU EM TOTAL EM MESES 
DE BOLSA 

1. Albetã Costa Mafra (*) 21 
2. Alexander Eduardo A. Mendonza 2004 39 
3. Amaury Álvares Cruz 2005 48 
4. Anderson M. da Cunha (*) 48 
5. Cleber H. dos Santos (*) 48 
6. Dayse Haime Pastore 2005 48 
7. Gabriel Calsamiglia Mendlewicz 2005 47 
8. Johel Victorino Beltrán Ramirez 2005 48 
9. Julia Schaetzle Wrobel 2005 48 
10. Juliana Coelho Chaves 2006 48 
11. Mário Julio P. Bessa da Costa 2005 Sem bolsa 
12. Milton David Jara Valenzuela 2004 32 
13. Perfilino Eugênio Ferreira Júnior 2007 48 
14. Rudy José Rosas Bazán 2005 48 
15. Sergio Muñoz 2005 48 

TOTAL  619 
(*) ainda não obtiveram o grau 
 
 

NÚMERO DE MESES DE BOLSAS CONCEDIDAS A 
ALUNOS DE DOUTORADO ADMITIDOS EM 2002 

 

NOME GRAU EM TOTAL EM MESES 
DE BOLSA 

1. Asla Medeiros e Sa 2006 48 
2. Didier Jacques François Pilod 2006 48 
3. Dimas Martinez Morera 2006 48 
4. Duilio Tadeu da C. Junior 2006 48 
5. Elio Eduardo Espejo Arenas (*) 24 
6. Henrique de Melo Versieus 2006 48 
7. Jesus Abad Zapata Samanez 2007 48 
8. João Pedro Pinto dos Santos (*) Sem bolsa 
9. José Heleno Faro 2005 48 
10. José Koiller (*) Sem bolsa 
11. Mahdi Teymuri Garakani 2006 48 
12. Manuel Paulo Maia Ferreira (*) 01 
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13. Marcos Aurélio Citeli da Silva (*) 12 
14. Marcos Petrucio de A. Cavalcante 2006 48 
15. Meysam Nassiri 2006 48 
16. Paula Murgel Veloso 2006 48 
17. Pedro Jorge Duarte Gil Morais 2007 Sem bolsa 
18. Victor Nilo Suarez Paco (*) Sem bolsa 
19. Wanderson José Lambert 2006 48 

TOTAL  613 
(*) ainda não obtiveram o grau 
 

NÚMERO DE MESES DE BOLSAS CONCEDIDAS A 
ALUNOS DE DOUTORADO ADMITIDOS EM 2003 

 

NOME GRAU EM 
TOTAL EM MESES 

DE BOLSA 
1. Afonso Paiva Neto (*) Sem bolsa 
2. Ailín Ruiz de Zárate Fábregas 2007 48 
3. Alejandro Kocsard 2007 48 
4. Aloysio Paiva de Figueiredo (*) 02 
5. Ana Patrícia C. Gonçalves 2007 Sem bolsa 
6. Andrés Koropecki 2007 48 
7. César Augusto Gómez Vélez 2007 48 
8. Debora Mairink da Costa (*) 28 
9. Eliana Andrea Torres Ortega (*) 31 
10. Esdras Soares de M. Filho (*) 44 
11. Fidel Guillermo J. Pasapera (*) 17 
12. Florian Friedrich M. Voigtländer 2007 48 
13. Francisco Petrúcio C. Junior (*) 13 
14. Jimmy Santamaría Tórrez 2007 48 
15. José Luiz Soares Luz (*) 23 
16. José Valentim Machado Vicente 2006 Sem bolsa 
17. Leo Tenenblat (*) 16 
18. Lineu da Costa Araújo Neto (*) Sem bolsa 
19. Lucas Conque Seco Ferreira (*) 8 
20. Nils Martin Andersson 2007 48 
21. Paulo César R. Pinto Varandas 2007 Sem bolsa 
22. Rodrigo Novinski Nunes 2007 48 
23. Sergei Vieira Silva 2008 48 
24. Susan Schommer (*) 48 
25. Tais Alves Dias de Azevedo (*) 24 

TOTAL  686 
(*) ainda não obtiveram o grau 
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NÚMERO DE MESES DE BOLSAS CONCEDIDAS A 
ALUNOS DE DOUTORADO ADMITIDOS EM 2004 

 

NOME GRAU EM 
TOTAL EM MESES 

DE BOLSA 
1. Aída Patricia González Nieva (*) 48 
2. Alejandro Piedrahita Hincapie (*) 22 
3. Alex Corrêa Abreu (*) 46 
4. Alysson Tobias Ribeiro da Cunha (*) 19 
5. Ana Maria Soares Luz (*) 48 
6. André Luis Contiero (*) 48 
7. Aryana Joecy Lima da Silva (*) 46 
8. Charlie Anibal Lozano Correa (*) 5 
9. Cristián Andrés Ortiz González (*) 44 
10. Damián Roberto Fernandez Ferreyra 2008 48 
11. Etereldes Gonçalves Júnior (*) 43 
12. Heudson Tosta Mirandola (*) 41 
13. Juan Carlos Galvis Arrieta 2008 48 
14. Leandro Domingues (*) 10 
15. Leonardo Tadeu Silvares Martins (*) 13 
16. Leonardo Trivellato Rolla 2008 47 
17. Luiz Gustavo Farah Dias 2008 48 
18. Maria João L. S. de Resende (*) 7 
19. Omar Javier Solano Albornoz (*) 48 
20. Ricardo Javier Hancco Anccori (*) 48 
21. Rodrigo Geraldo do Couto (*) Sem bolsa 
22. Rodrigo Salomão (*) 44 
23. Saeed Tafazolian 2008 48 
24. Sérgio de Moura Almaraz (*) 45 
25. Thiago Fassarella do Amaral 2008 48 
26. Waliston Luiz Lopes R. Silva (*) 43 

TOTAL  955 
 
 
INDICADOR 8:  Índice de sucesso do mestrado - programa de 2 anos (quantidade de títulos 
concedidos a bolsistas nos 2 últimos anos, multiplicado por 24 e dividido pelo número de 
meses de bolsas concedidas nos dois anos precedentes à obtenção do grau). 

META CONTRATADA 
85% 

META REALIZADA 
81% 

 
Descrição 
 
O indicador de eficiência na utilização das bolsas de mestrado é análogo ao utilizado pelo 
programa de doutorado. O período de cálculo é de 2 anos, por ser essa a duração 
máxima das bolsas de mestrado concedidas pelas principais agências de fomento.  
A fórmula de cálculo é: 

(número de graus de mestre concedidos a bolsistas nos últimos 2 anos) * 24 
número de meses de bolsas concedidas nos últimos 2 anos 
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Comentários 
 

O número realizado até o momento é satisfatório considerando que este relatório refere-
se ao primeiro semestre do ano de 2008. A Coordenação de Ensino realizou uma 
avaliação preliminar da possível conclusão dos alunos do programa de mestrado do IMPA 
até o final do ano e verificou que a meta contratada deverá ser atingida com sucesso. 
 
Realizações do indicador 
 
RESULTADO =    81%     (meta =  85%) 
 

A vigência total de uma bolsa de mestrado é de 24 meses. O indicador de eficiência do 
programa de mestrado obedeceu então a seguinte fórmula de cálculo: 
(Quantidade de títulos de mestre concedidos a alunos bolsistas nos últimos 2 anos)  
multiplicado por  24  e dividido pelo número de meses de bolsas concedidas aos alunos 
admitidos nos dois anos precedentes. 
 

39 x  24  /  (630 + 531 )  =  0,81 
 
Obs 2:  O cálculo deste indicador considerou no numerador somente alunos bolsistas 
formados  em cada ano.  

MESTRES  PARA OS ANOS DE 2007 e 2008  
 

ANO Nº DE MESTRE Nº DE MESTRES – 
BOLSISTAS 

2007 37 24 
2008 20 15 

TOTAL 57 39 

GRAUS DE MESTRE CONCEDIDOS EM 2007 
 

NOME 
MÊS/ANO  

ADMISSÃO 
TOTAL EM MESES DE 

BOLSA 
1. André Marcos Dias Campos 03/2006 Sem Bolsa 
2. Bernardo Reis C. da Costa Lima 03/2006 Sem Bolsa 
3. Bruno Mafra da Gama 03/2006 Sem Bolsa 
4. Carlo Pietro Sousa da Silva 03/2005 24 
5. Carlos Bocker Neto 01/2005 14 
6. Carlos Eduardo Cardoso Borges 03/2005 Sem Bolsa 
7. Cristina Beatriz M. Herrera 02/2005 24 
8. Daniel Rodrigues Valesin 01/2005 24 
9. Diêgo Veloso Uchôa 08/2006 13 
10. Douglas Monsôres de M. Santos 01/2006 24 
11. Emilio Ashton Vital Brazil 03/2005 24 
12. Erika Silos de Castro 03/2005 Sem Bolsa 
13. Fábio Luiz Borges Simas 03/2005 24 
14. Fernando Del Carpio Marek 03/2005 24 
15. Franklin Walter G. Lima Junior 03/2006 Sem Bolsa 
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16. Guilherme Pereira de Freitas 01/2005 24 
17. Hernan Pablo Iannello 03/2004 24 
18. Ives José De A. Macêdo Júnior 03/2005 24 
19. Jose Eduardo Milton de Santana 08/2003 24 
20. Julio Daniel Machado Silva 03/2005 24 
21. Leonardo de A. Matos Moraes 03/2004 Sem Bolsa 
22. Lucas Ralston Bielawski 09/2006 Sem Bolsa 
23. Manoela Gonçalves Cabo 03/2005 Sem Bolsa 
24. Marcelo Cicconet 03/2005 24 
25. Marcelo Richard Hilário 03/2005 24 
26. María Gabriela Martinez Lopez 03/2005 24 
27. Martin Harry Vargas Barranechea 03/2003 24 
28. Mauricio Fernandes Teixeira 03/2003 Sem Bolsa 
29. Michel Cambrainha de Paula 03/2005 17 
30. Mitchael Alfonso 03/2005 24 
31. Patricia Rodrigues Ferreira da Silva 03/2004 24 
32. Rachel Marques Marcato 03/2003 Sem Bolsa 
33. Rafael Tajra Fonteles 03/2006 14 
34. Renato Soares dos Santos 03/2006 22 
35. Tertuliano Franco Santos Franco 03/2005 24 
36. Vinicius Ajuz Rezende 03/2007 Sem Bolsa 
37. Welington Luis de Oliveira 03/2004 Sem Bolsa 

TOTAL  37 

GRAUS DE MESTRE CONCEDIDOS EM 2008 
 

NOME 
MÊS/ANO DE 
ADMISSÃO 

TOTAL EM MESES DE 
BOLSA 

1. Alan Prata de Paula 03/2006 24 
2. Anna Regina Côrbo Costa 01/2006 24 
3. Artem Raibekas 08/2005 24 
4. Bernardo de Carvalho Meres 03/2006 Sem Bolsa 
5. Bom Young Kim 03/2005 Sem Bolsa 
6. Cassio Antonio Machado Alves 03/2004 Sem Bolsa 
7. Cristina Levina Marques 03/2004 24 
8. Daniel A. F. M. de Magalhães 12/2007 Sem Bolsa 
9. Daniel Roberto Barrera Salazar 03/2006 24 
10. Edilaine Ervilha Nobili 01/2006 24 
11. Guilherme Braga de Jesus 03/2006 24 
12. Gustavo Alberto Amaral Ayala 03/2006 24 
13. Ivaldo Paz Nunes 03/2006 17 
14. Jairo Menezes E Souza 03/2006 24 
15. José Régis Azevedo V. Filho 03/2006 24 
16. Luiz Kazuo Takei 03/2006 24 
17. Pedro Paiva Zühlke D'oliveira 03/2006 24 
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18. Renato Purita Paes Leme 01/2006 24 
19. Sergio Vitor de Barros Bruno 03/2006 Sem Bolsa 
20. Vinícius Viana Luiz Albani 03/2006 24 

TOTAL 20 
 

NÚMERO DE MESES DE BOLSAS CONCEDIDAS A 
ALUNOS DE MESTRADO ADMITIDOS EM 2003 

 

NOME GRAU EM TOTAL EM MESES DE 
BOLSA 

1.  Jose Eduardo Milton de Santana 2007 24 
2.  Martin Harry Vargas Barranechea 2007 24 
3. Mauricio Fernandes Teixeira 2007 Sem bolsa 
4. Rachel Marques Marcato 2007 Sem bolsa 
 

NÚMERO DE MESES DE BOLSAS CONCEDIDAS A 
ALUNOS DE MESTRADO ADMITIDOS EM 2004 

 

NOME GRAU EM 
TOTAL EM MESES DE 

BOLSA 
1. Cassio Antonio Machado Alves 2008 22 
2. Cristina Levina Marques 2008 24 
3. Hernan Pablo Iannello 2007 24 
4. Leonardo de Almeida M. Moraes 2007 Sem Bolsa 
5. Patricia Rodrigues F. da Silva 2007 24 
6. Welington Luis de Oliveira 2007 Sem Bolsa 
 

NÚMERO DE MESES DE BOLSAS CONCEDIDAS A 
ALUNOS DE MESTRADO ADMITIDOS EM 2005 

 

 

NOME GRAU EM TOTAL EM MESES DE 
BOLSA 

1. Alexandre Perdigão de Sant’ana (*) Sem Bolsa 
2. Aline Gomes Cequeira (*) 17 
3. Anderson Reis de Vargas (*) 24 
4. Artem Raibekas 2008 24 
5. Arthur Mario Pinheiro Machado (*) Sem Bolsa 
6. Augusto Quadros Teixeira 2006 24 
7. Bom Young Kim (*) Sem Bolsa 
8. Bruno Agrélio Ribeiro (*) 4 
9. Bruno Borges de Souza Lima (*) 15 
10. Bruno de Almeida Laranjeira (*) 6 
11. Carlo Pietro Sousa da Silva 2007 24 
12. Carlos Bocker Neto 2007 14 
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13. Carlos de Góes M. Filho (*) Sem Bolsa 
14. Carlos Eduardo Cardoso Borges 2007 Sem Bolsa 
15. Cesar Vianna Moreira Junior (*) Sem Bolsa 
16. Cristina Beatriz M. Herrera 2007 24 
17. Daniel Rodrigues Valesin 2007) 24 
18. Débora Rampanelli (*) 9 
19. Edvana Paula Minchio Alves (*) 24 
20. Emilio Ashton Vital Brazil 2007 24 
21. Érika Silos de Castro 2007 Sem Bolsa 
22. Fabio Henrique T. de Souza (*) Sem Bolsa 
23. Fabio Luiz Borges Simas 2007 24 
24. Felipe Fontenelle de M. e Souza (*) 8 
25. Fernando Del Carpio Marek 2007 24 
26. Flávio Machado Pereira (*) Sem Bolsa 
27. Giovanny Vergara Pérez (*) Sem Bolsa 
28. Glauber Felipe Mota 2006 Sem Bolsa 
29. Guilherme Pereira de Freitas 2007 24 
30. Helmut Alexander W. Durán 2006 19 
31. Italo Raony Costa Lima 2006 12 
32. Ives José de A. Macêdo Júnior 2007 24 
33. José de Faria Góes Neto 2006 Sem Bolsa 
34. Júlio Daniel Machado Silva 2007 24 
35. Manoela Gonçalves Cabo 2007 Sem Bolsa 
36. Marcelo Cicconet 2007 24 
37. Marcelo Richard Hilário 2007 24 
38. Marcio Afonso Assad Cohen 2006 22 
39. Marcio G. de Albuquerque (*) Sem Bolsa 
40. Márcio Miranda de Carvalho (*) 10 
41. María Gabriela Martinez Lopez 2007 24 
42. Maria Magdalena R. Eboli 2006 12 
43. Michel Cambrainha de Paula 2007 24 
44. Mitchael Alfonso Plaza Martelo 2007 24 
45. Oscar Javier López Alfonso (*) 22 
46. Pedro Henrique Portela Vidal 2006 Sem Bolsa 
47. Rafael da Costa Nogueira 2006 Sem Bolsa 
48. Raquel Cunha Tessarollo (*) 4 
49. Roberta Cardim Geyer (*) Sem Bolsa 
50. Robsom Alvarenga Lima 2006 Sem Bolsa 
51. Tertuliano Franco S. Franco 2007 24 

TOTAL  630 
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NÚMERO DE MESES DE BOLSAS CONCEDIDAS A 
ALUNOS DE MESTRADO ADMITIDOS EM 2006 

 

NOME GRAU EM 
TOTAL EM MESES DE 

BOLSA 
1. Alan Prata de Paula 2008 24 
2. Aleksandro Maick Pereira (*) Sem Bolsa 
3. André Marcos Dias Campos 2007 Sem Bolsa 
4. Anna Regina Côrbo Costa 2008 24 
5. Bernardo de Carvalho Meres 2008 Sem Bolsa 
6. Bernardo Reis Carneiro da Costa Lima 2007 Sem Bolsa 
7. Bruno Mafra da Gama 2007 Sem Bolsa 
8. Daniel Roberto Barrera Salazar 2008 24 
9. Diêgo Veloso Uchôa 2007 13 
10. Diogo Alexandre de Melo Bahia (*) Sem Bolsa 
11. Douglas Monsôres de Melo Santos 2007 24 
12. Edilaine Ervilha Nobili 2008 24 
13. Eduardo Sodero Rezende (*) Sem Bolsa 
14. Felipe de Medeiros Sales (*) 24 
15. Fernando Wilson Lugon (*) Sem Bolsa 
16. Franklin Walter Guimarães Lima Junior 2007 Sem Bolsa 
17. Guilherme Braga de Jesus 2008 24 
18. Gustavo Alberto Amaral Ayala 2008 24 
19. Gustavo Silva Nunes (*) Sem Bolsa 
20. Henrique Roscoe de Oliveira (*) 23 
21. Ivaldo Paz Nunes 2008 17 
22. Jaime Velasco Câmara da Silva (*) 11 
23. Jairo Menezes e Souza 2008 24 
24. José Régis Azevedo Varão Filho 2008 24 
25. Kelvin Souza de Oliveira (*) 10 
26. Leonardo Ramos de Moraes Souza (*) Sem Bolsa 
27. Lucas Ralston Bielawski 2007 Sem Bolsa 
28. Luiz Felipe Marcondes Mescolin (*) Sem Bolsa 
29. Luiz Kazuo Takei 2008 24 
30. Márcio Watanabe Alves de Souza (*) 6 
31. Marco Aurélio de Camillo Mattos (*) 6 
32. Mauro Benayon Menezes (*) 11 
33. Pedro Paiva Zühlke D'oliveira 2008 24 
34. Rafael Tajra Fonteles 2007 14 
35. Renato Purita Paes Leme 2008 24 
36. Renato Soares dos Santos 2007 22 
37. Renato Soares Siqueira (*) 12 
38. Renato Von Glehn Herkenhoff 2006 9 
39. Sergio Vitor de Barros Bruno 2008 Sem Bolsa 
40. Thiago Barros Rodrigues Costa (*) 23 
41. Thiago Lourenço Pires (*) 11 



Relatório Semestral de Gestão - 2008 

 56

42. Tiago Estrela de Oliveira (*) 7 
43. Vinícius Viana Luiz Albani 2008 24 

TOTAL  531 
 
 

INDICADOR 9: Número de doutores formados anualmente; média dos últimos três anos. 
META CONTRATADA 

12 
META REALIZADA 

11 
 

Descrição 
 

Este é um indicador de eficácia na formação de jovens pesquisadores-doutores, que é 
uma das principais atividades do IMPA. Foi decidido calcular o número médio de doutores 
formados nos últimos 3 anos para tornar o indicador mais estável às flutuações 
estatísticas e, portanto, mais representativo. 

 

Comentários 
 

Em 2004 foram admitidos 26 alunos no doutorado. Destes, 6 já defenderam a tese, 12 
continuam no programa, 6 trancaram a matrícula e 2 foram desligados. Três defesas já 
estão marcadas até setembro, indicando que a meta será atingida. 
 

Realizações do indicador 

MÉDIA DE DOUTORES PARA OS ANOS  DE   2006, 2007 E 2008 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

Descrição 
 
O Colóquio Brasileiro de Matemática vem sendo realizado a cada dois anos desde 1957 e 
tem tido um papel fundamental no desenvolvimento da Matemática no Brasil, tanto 
contribuindo para divulgar a pesquisa e disseminá-la entre as novas gerações como 
ajudando a criar uma literatura nacional em Matemática.  
 
Comentários 
 
O evento acontecerá no ano de 2009. 
 
 

ANO Nº DE DOUTORES 

2006 13 

2007 12 

2008 8 

TOTAL 33 

MÉDIA 11 

INDICADOR 10: Número de participantes do Colóquio Brasileiro de Matemática (realizado 
nos anos ímpares) 

META CONTRATADA: 
---- 

META REALIZADA: 
-- 
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3.2.4.  Macroprocesso Desenvolvimento Tecnológico 
 

Desenvolvimento de aplicações da Matemática e tecnologias associadas por meio da 
elaboração de modelos matemáticos aplicados e da produção de softwares inovadores 
que respondam a problemas concretos colocados pelas políticas públicas e pelo setor 
produtivo. 
 
 

INDICADOR 11: Número de protótipos e Softwares produzidos ou aperfeiçoados (novas 
versões). 

META CONTRATADA 
8 

META REALIZADA 
4 

 

Descrição 
 

Neste indicador de desenvolvimento tecnológico são contados os protótipos e softwares 
produzidos no IMPA bem como os aperfeiçoamentos substanciais dos mesmos. 

 

Comentários 
 

Os protótipos e softwares são ligados aos projetos concedidos aos laboratórios VISGRAF 
e Laboratório de Fluídos. Como planejado, não devemos começar nenhum software novo 
no futuro imediato, mas sim que softwares existentes tenham seu uso ampliado para 
novas situações técnico-científicas. 
 

Realizações do indicador 
 

Software 
 
1. SCILAB-PETRO - Petroleum Software for High Performance Scientific computing and 

applications in petroleum industry. O software "SCILAB-PETRO" é um novo simulador 
computacional acurado com  passo de tempo fracionário, baseado em uma técnica de 
decomposição de operadores, para a solução numérica de um sistema governante de 
equações diferenciais parciais que modela escoamento trifásico água-gás-óleo 
imiscível em reservatórios de petróleo heterogêneos 

 
2. NITRO: Com o uso continuado do simulador NITRO, que computa soluções 

transientes de sistemas dinâmicos, tornaram-se necessárias a implementação de 
recursos de visualização e pós processamento mais sofisticados, assim como de 
especificação de simulações abrangentes de mais realidades físicas. Três novos 
modelos físicos foram acrescentados aos que já eram simulados anteriormente, num 
total de sete: estas implementações permitem que um doutorando e dois pós-doutores 
realizem os experimentos numéricos relacionados com seus próprios projetos de 
pesquisa no IMPA. No momento, outros quatro modelos encontram-se em fase 
formalização e implementação, para poderem servir ao mesmo objetivo no futuro 
próximo. 

 
3. RPN – software para a resolução semianalítica de problemas de Riemann para 

sistemas de muitas equações (Rn). Foi começada a inserção de software para o 
cálculo de curvas de bifurcação. A camada de controle e de interação com o sistema 
operacional está em JAVA, assim como a parte de controle de algoritmos numéricos 
complexos.  

 
4. X-Motion – Software para autoria e execução de dança interativa 
      página web: http://www.visgraf.impa.br/e-trajectories/x-motion/x-motion.html 
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INDICADOR 12: Número de publicações técnico-científicas e/ou patentes resultantes de 
Projetos 

META CONTRATADA 
6 

META REALIZADA 
5 

 

Descrição 
 
São contabilizadas as produções tecnológicas e científicas resultantes de projetos 
desenvolvidos no IMPA. 
 
Comentários 
 
No primeiro semestre realizamos 5/6 da meta anual proposta. Motivo deste elevado índice 
é que um número grande de projetos esteve na fase de redação de relatórios, que 
resultam em publicações técnico-científicas. 
Analogamente, esperamos que um número bem menor de publicações apareça no 
segundo semestre.  
 
Realizações do indicador 
 

Pré-publicações  
 
1. Amaury A. Cruz, Gustavo Hime  e Dan Marchesin. “ Regularity of the Filtration Functio 

Inverse Problem for Flow in Porous Media”, 2008. Preprint IMPA. E010/2008. 
  
2. Julio Daniel M. Silva e Dan Marchesin “Soluções Perturbadoras para o  Problema de 

Deposição em Múltiplas Geometrias”,  2008. Preprint  IMPA . E009/2008. 
 

3. Relatório Técnico do software X-Motion: 
http://www.visgraf.impa.br/e-trajectories/x-motion/xmotion-tr.pdf 

 

4. Tutorial do Software X-motion:                     
http://www.visgraf.impa.br/e-trajectories/x-motion/tutorial.pdf 

 

5. Manual do Usuário do Software X-motion:                     
http://www.visgraf.impa.br/e-trajectories/x-motion/usermanual.pdf 
 

 
3.2.5.  Macroprocesso Informação Científica 
 

Difusão do conhecimento matemático para propiciar acesso à comunidade brasileira ao 
progresso científico da área e suas aplicações em particular pela produção de literatura 
básica, que permita não só alcançar este objetivo nesta e em área afins do conhecimento, 
mas também despertar o interesse dos mais jovens pela Matemática. 
 
 
INDICADOR 13: Número de títulos publicados (livros de graduação e pós-graduação) 

META CONTRATADA 
18 

META REALIZADA 
10 
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Descrição 
 

Este indicador corresponde ao número total de novos títulos de livros e textos de curso 
publicados a cada ano. Ele avalia o desempenho do IMPA na produção de textos 
matemáticos em todos os níveis, contribuindo para a melhoria do ensino e a 
disseminação da cultura matemática em toda a sociedade. 
 
Comentários 
 
A parte mais importante para se analisar o indicador refere-se à publicação de livros. Eles 
se destinam a estudantes de graduação e pós-graduação em Matemática e, seu baixo 
custo é estimulo à aquisição. Portanto, a meta de 2008 será alcançada devido a este 
público consumidor. Informamos abaixo o total de vendas nos últimos anos. 
 

� 2004: 12.874 livros 
� 2005: 13.502 livros  
� 2006: 19.198 livros 
� 2007: 17.155 livros 

 
Realizações do indicador 
 

Livros 
 

1. Curso de Análise Vol.1 – 3a impressão da 12a Edição 
2. Curso de Análise Vol.2 – 10a Edição 
3. Curso de Teoria da Medida – 2a Edição 
4. Fundamentos da Computação Gráfica – 2a impressão da 1a Edição 
5. Análise Real Vol.1 – 10a  Edição  
6. Álgebra Linear – 3a impressão da 7a Edição 
7. Geometria Diferencial – 2a edição 
8. Probabilidade: Um Curso em Nível Intermediário – 3a impressão da 3a Edição 
9. Geometria Riemanniana – 4a edição 

10. Introdução à Teoria de Controle e Programação Dinâmica – 1a Edição 
 
 
INDICADOR 14: Número de livros e assinaturas de revistas incorporadas ao acervo 
bibliográfico do IMPA. 

META CONTRATADA 
1000 

META REALIZADA 
696 

 
Descrição 
 
É indicador de contribuição do IMPA para permitir o acesso da comunidade científica e 
universitária à literatura matemática, nacional ou internacional. É contado o número total 
de volumes (livros ou periódicos) incorporados anualmente ao acervo da Biblioteca, cuja 
utilização é facultada ao conjunto da comunidade. 

 

Comentários 
 
Observamos que a meta realizada inclui a assinatura de todos os periódicos. O que falta 
para atingir a meta contratada, será feito por meio de aquisição de livros. Previmos que 
será atingida. 
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Realizações do indicador 
 

Livros: Livros adquiridos no 1º semestre 302 
Periódicos: Títulos adquiridos no 1º semestre 394 

TOTAL 696 
 
 

INDICADOR 15: Número de livros emprestados. 

META CONTRATADA 
12.300 

META REALIZADA 
7.761 

 
Descrição 
 
Indicador da ação do IMPA no sentido de facultar o acesso da comunidade científica e 
universitária a fontes de informação matemática (livros e periódicos).  
 
Comentários 
 
A meta contratada deve ser superada, devido ao interesse constante despertado pela 
Biblioteca do IMPA. 
 
 
INDICADOR 16: Número de consultas à revistas eletrônicas. 

META CONTRATADA 
8.000 

META REALIZADA 
4.220 

 
Descrição 
 
É outro indicador da ação do IMPA no sentido de facultar o acesso da comunidade 
científica e universitária a fontes de informação on line. É medido  o número anual de 
consultas às revistas eletrônicas e ao Mathematical Reviews, através do site da 
Biblioteca. 
 
Comentários 
 

Essa meta será provavelmente alcançada, já que com exceção dos meses janeiro e 
fevereiro, quando o IMPA recebe um número elevado de visitantes, a média de consultas 
eletrônicas é uniforme. Em janeiro e fevereiro foram 1337 consultas. Nos quatro meses 
restantes do 1º Semestre temos uma média de 726 por mês. Estimamos que o número 
anual de consultas eletrônicas se aproxime de 8576. 
 

Realizações do indicador 
 

Consultas à revistas eletrônicas 1º Semestre - janeiro a junho 
Total 
4.220 
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3.2.6.  Macroprocesso Desenvolvimento Institucional 
 
Identificar a efetividade no desenvolvimento institucional avaliando a capacidade para 
desenvolver colaborações e parcerias. 
 
 
INDICADOR 17: Nota da CAPES (avaliação a cada três anos). 

META CONTRATADA 
7 

META REALIZADA 
7 

 
Descrição 
 
A classificação da CAPES dos programas de pós-graduação é revista a cada três anos 
baseada em diversos indicadores abrangentes de produção científica e sucesso 
acadêmico. Desde que foi criado o sistema de avaliação o IMPA vem obtendo a 
classificação máxima, que atualmente se traduz pelo conceito 7. 
 
Comentário 
 
O conceito máximo na CAPES é 7 e a avaliação é trienal. A valiação tem validade até 
2010. 
 
 
INDICADOR 18: Número de projetos de pesquisa e convênios de cooperação, vigentes e 
aprovados por concorrência ou mérito. 

META CONTRATADA 
20 

META REALIZADA 
18 

 
Descrição 
 
Trata-se de um indicador de efetividade no desenvolvimento institucional que também 
avalia a capacidade para desenvolver colaborações e parcerias. São contados os projetos 
de desenvolvimento científico ou tecnológico em curso, financiados por instituições 
públicas ou privadas através de concorrência ou constatação de mérito. 
 
Comentários 
 
É significativamente crescente o número de pesquisadores beneficiados em seus projetos 
de pesquisa e convênios de cooperação, em parcerias com as diversas agências de 
fomento, o que mantêm a tradição dos pesquisadores do IMPA de terem seus projetos 
aprovados em editais competitivos. Este índice é fruto do ambiente científico e excelente 
nível de cooperação com outros centros nacionais e internacionais o que muito enriquece 
o conjunto de atividades da instituição. 
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Realizações do indicador 
 

PROJETOS DE PESQUISA 
 

CT INFRA  em vigência 
FONTE DE 

RECURSOS OUTORGADO 
VALOR DO 

AUXÍLIO 
TOTAL 

VIGÊNCIA 

1. Expansão do Sistema Computacional 
e Redes Multiusuários FINEP César Camacho 790.000,00 OUT 2008 

2. Modernização Rede Computacional FINEP César Camacho 416.000,00 DEZ 2008 

3. Programa de Treinamento Ensino 
Médio FINEP Jacob Palis 770.000,00 MAI 2009 

4. Modernização Infraestrutura Pesquisa  FINEP Dan Marchesin 386.600,00 AGO 2008 

5. Salto Qualitativo na Estrutura 
Computacional do IMPA FINEP Dan Marchesin 716.402,00 DEZ 2009 

PRONEX em exercício FONTE DE 
RECURSOS OUTORGADO 

VALOR DO 
AUXÍLIO 
TOTAL 

VIGÊNCIA 

6. Teoria e Métodos da Otimização 
Contínua 

CNPq/ 
FAPERJ Alfredo Noel Iusem 433.000,00 2006-2009 

7. Teoria geométrica das equações 
diferenciais complexas 

CNPq/ 
FAPERJ César L. Camacho 477.000,00 2006-2009 

8. Teoria global dos sistemas dinâmicos CNPq FAPERJ Marcelo Viana 480.000,00 2006-2009 

9. Geometria das Subvariedades CNPq/ 
FAPERJ Marcos Dajczer 404.000,00 2006-2009 

PROCAD FONTE DE 
RECURSOS OUTORGADO 

VALOR DO 
AUXÍLIO 
TOTAL 

VIGÊNCIA 

10. Programa  de Cooperação  p/ o 
Desenvolvimento de pesquisa  e da 
Pós-graduação em Matemática e 
Matemática Aplicada da UFPR 

 
CAPES A. Nachbin  

110.070,48 
 

DEZ 2009 

11. Fortalecimento da Matemática no Eixo 
Alagoas-Bahia CAPES M. Perdigão 86.383,33 DEZ 2009 

12. Cooperação e intercâmbio 
IMPA/UFF/UFES para consolidação do 
mestrado em Matemática na UFES e 
criação do doutorado na UFF 

 
CAPES M. Viana 54.617,33  

DEZ 2009 

13. Programa de Disseminação dos 
Centros de Excelência em Matemática CAPES César Camacho 85.054,33 DEZ 2009 

14. Desenvolvimento de pesquisa conjunta 
em Geometria Diferencial  e Sistemas 
Dinâmicos 

 
CAPES M. Dajczer 117.926,54 DEZ 2009 

OUTROS PROJETOS FONTE DE 
RECURSOS OUTORGADO 

VALOR DO 
AUXÍLIO 
TOTAL 

VIGÊNCIA 

15. Desenvolvimento de software para as 
atividades de Ensino do IMPA CAPES Lucio Rodriguez 350.000,00 FEV 2007 a       

AGO 2008 

16. OPÇÕES REAIS PETROBRAS Jorge P. Zubelli 1.189.070,80 2007 a 2009 

17. Olimpíada Brasileira de Matemática 
das Escolas Públicas - OBMEP  FNDE César L. Camacho 14.500.000,00 DEZ 2008 

18. Agência Nacional do Petróleo ANP Dan Marchesin 2.022.400,00 NOV 2011 
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4. ATUALIZAÇÃO TECNOLÓGICA  
 

O IMPA possui um ambiente computacional bem estruturado e conectado à Internet que é 
utilizado por pesquisadores, funcionários, alunos e visitantes para realização das suas 
atividades. Possui 4 laboratórios dotados de recursos computacionais: o Laboratório de 
Dinâmica dos Fluidos (FLUID), o Laboratório de Visão e Computação Gráfica (VISGRAF), 
o Laboratório de Vídeo e Estereoscopia (Sala 128) e dos Laboratórios de Treinamento 
(Salas 130 e 132) 
A rede do IMPA consiste em um backbone Gigabit Ethernet em fibra ótica, interligando 
aproximadamente 500 estações de trabalho heterogêneas e diversas impressoras. Dentre 
todos os equipamentos, podemos classificá-los, para questões de avaliação tecnológica, 
em quatro categorias: Servidores, Estações de Trabalho, Impressoras e Conectividade. 
Os Servidores hoje estão em processo de migração de plataformas proprietárias para 
software livre, possuindo um percentual de obsolescência de 25% e uma demanda de 
crescimento de 15%.  Brevemente precisaremos de um aumento na área do CPD. 
Os equipamentos de conectividade, entre eles o backbone, as placas de rede, telefonia IP 
(VoIP) e o acesso discado, possuem uma grande variação no que diz respeito ao nível 
tecnológico. No que se refere ao backbone, possuímos uma demanda de crescimento de 
30%, em função de expansões e acréscimo de serviços de rede oferecidos. Algumas 
destas demandas estão sendo sanadas através de projetos específicos. O sistema de 
telefonia IP encontra-se em operação mas ainda com poucos pontos, necessitando da 
aquisições de mais aparelhos e a inclusão de novos serviços digitais.  
 

Desenvolvimento Científico-Tecnológico 
 

O IMPA possui um ambiente computacional de excelente padrão internacional, muito bem 
estruturado e conectado à Internet, que é utilizado pelos pesquisadores, visitantes, alunos 
e funcionários para a realização das sua atividades. A rede local, consiste de um 
backbone Gigabit Ethernet em fibra ótica, redundante, interligando aproximadamente 500 
estações de trabalho heterogêneas e outros periféricos. 
A rede do IMPA é estruturada em 11 sub-redes para melhor desempenho, utilizando um 
tráfego interno de 1000 Mbps. A conexão do IMPA com RedeRio é realizada através da 
PUC-RJ por um enlace de 64Kbps, enquanto que com a RNP é realizada através do nó 
do backbone do PoP-RJ com velocidade de 100 Mbps. Além disso, possuímos uma sala 
de vídeo conferência da comunidade de usuários da RNP e estamos no projeto 
FONE@RNP, atuando em telefonia IP (VoIP). 
O IMPA mantém quatro laboratórios de aplicações específicas. Estes são: Laboratório de 
Dinâmica de Fluidos, Laboratório Visgraf (Visão e Computação Gráfica), Laboratório de 
Estereoscopia e Laboratórios de Treinamento.  
 
 

5. GESTÃO FINANCEIRA 
 

5.1. Gastos com Quadro de Pessoal 
 

No exercício do primeiro semestre de 2008, o IMPA gastou com Pessoal, utilizando os 
recursos públicos repassados através do Contrato de Gestão, os valores abaixo 
discriminados: 

Empregados 1.638.680,99 
Mão-de-obra terceirizada 508.857,82 
Cargos Gerenciais 213.135,97 

Total 2.360.674,78 
 
Os gastos do MCT com o Pessoal cedido foram de R$ 2.421.913,00 (dois milhões, 
quatrocentos e vinte e um mil e novecentos e treze reais.) 
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5.2. Demonstrações Financeiras e Perecer dos Auditores Independentes 
 

As demonstrações financeiras completas e o Relatório dos Auditores Independentes se 
encontram anexados ao presente. 
 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O excelente desempenho da Instituição medido por meio do cumprimento das 18 metas 
estabelecidas no Contrato de Gestão com o Ministério da Ciência e Tecnologia, só é 
possível porque o IMPA conta com o fundamental apoio financeiro do Governo Federal na 
elaboração e cumprimento do seu orçamento anual. Neste momento em que o Ministério 
da Ciência e Tecnologia remete ao Congresso Nacional a sua previsão orçamentária para 
2009 é de suma importância que o faça estabelecendo para o IMPA os valores pactuados 
no Contrato de Gestão 2006-2009. Dessa maneira a Instituição poderá cumprir com sua 
missão em toda sua plenitude não somente mantendo seus elevados níveis de 
produtividade em pesquisa mas também contribuindo para uma melhor disseminação da 
Matemática em todos seus níveis, no país e na região. 

 

         A  Direção do IMPA 


